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A l a s cua t ro á e 
la t a rde se ha inau
g u r a d o la Expos i 
c ión nacional de 
p in tu ra , escul tura y 
arqui tec tura . 

t Jn gen t ío enor
me ' se hal laba con
gregado en el re
cinto donde &2 ha
llan euclavadc?. 

T r ibu ta ron hono
res á vSus Majesta
des y Altezas u n a 
compañía del bat;i-
Uón de cazadores 
de Llerena, con 

alabarderos al Hien
do del oficial raru-
yor vSr. Iñ igo . 

H a b í a t amb ién 
dos bandas isiili-
ta res , la del regi
mien to de I.eón 
y la del batal lón 
de cazadores de Las 
Navas , que inter
pre ta ron un escop;!-
do p rog rama mien
t r a s verificaban los 
Reyes su, vis i ta . 

Antes de las cua
t r o l legaron los Re
y e s y los Infantes . 

El; Rey vest ía el 
uniforme de cap i tán 
-general, con la ban-

N o h a c e m u c h o , e n e s t a s m i s m a s co-
I m n n a s , n o s q u e j á b a m o s de l e n o r m e , de l 
e s c a n d a l o s o d e s o r d e n q u e en rna te r i a d e 
opos i c iones r e i n a en el m i n i s t e r i o d e I n s 
t r u c c i ó n p ú b l i c a ; se t i r a el d i n e r o q u e 
p a r a t a n t a s y t a n t a s cosas ú t i l e s h a c e fal
t a , s i n p r o v e c h o p a r a la e n s e ñ a n z a y sólo 
e n beneficio d e a m i g o s y p a n i a g u a d o s . 

E s t á d i s p u e s t o p o r e l r e g l a m e n t o d e 
opos i c iones v i g e n t e y p o r o t r a s d i s t i n t a s | bandera y música , 
d i spos i c iones l a s é p o c a s fijas e n l a s q u e ¡ y u n zaguanete d e 
l a s c á t e d r a s se h a n de a n u n c i a r á c o n c u r 
so y á opos ic iones , c ó m o se h a n d e for
m a r l o s T r i b u n a l e s y e n los g r u p o s e n 
q u é se h a n d e a n u n c i a r l a s c á t e d r a s ; p e r o 
t o d o e s t o es l e t r a m u e r t a p a r a a l g u n o s 
N e g o c i a d o s ; el los son a r b i t r o s y se amol 
d a n á s u s c o n v e n i e n c i a s , y á v e c e s á ca
p r i c h o s d e a m i g o s , e n pe r ju i c io de l b u e n 
se rv ic io y d e l o s j ó v e n e s q u e c o n m e j o r 
deseo q u e s u e r t e se p r e p a r a n p a r a g a n a r 
se e n b u e n a l id u n p u e s t o m á s h o n r o s o 
j u e p r o d u c t i v o . 

E n n u e s t r a c a r t e r a t e n e m o s q u e j a s de l 
m a l se rv ic io y d e l d e s o r d e n q u e r e i n a , so 
bre t o d o e n el N e g o c i a d o d e E s c u e l a s es
pec i a l e s , e n el q u e n o h a y m e d i o d e q u e 
s e a r r e g l e , d e u n a vez p a r a s i e m p r e , lo 
p r e c e p t u a d o p a r a c o n c u r s o s "y opos ic io
n e s ; p o r d o c e n a s se p u e d e n c o n t a r los ca
t e d r á t i c o s ó p ro feso res i n t e r i n o s q u e h a y 
e n l a s E s c u e l a s de A r t e s y Oficios , e n l a s 
I n d u s t r i a l e s , e t c . , e t c . 

N o s a b e m o s e n q u é c o n s i s t e e s t e de s 
o r d e n , p o r q u e s o n y a t a n t o s los p r e t e x t o s 
q u e s e p o n e n á los q u e p r e g u n t a n p o r q u é 
n o se p r o v e e n , q u e c u a n t o p u e d a n dec i r 
y a , m á s q u e p r e t e x t o , se r í a b u r l a s a n 
g r i e n t a . 

D o s a ñ o s v á á h a c e r y a q u e se c r e a r o n 
va r i a s E s c u e l a s d e A r t e s é I n d u s t r i a s , y 
p o r m á s q u e la P r e n s a d e p r o v i n c i a s y l a 
d e M a d r i d s e q u e j a d e es t a p a r s i m o n i a , 
n o h a y m e d i o h u m a n o d e q u e esas c á t e 
d r a s se p r o v e a n l e g a l m e n t e , y e s t o , c o m o 
e s n a t u r a l , se p r e s t a á c o m e n t a r i o s q u e 
poco favorecen á u n a b u e n a a d m i n i s t r a 
c ión . 

tíi l a l ey n o se c u m p l e n o se rá i w r fa l la 
de q u i e n v ig i l e , p u e s i ) r ec i samen tc e s e 
'Negoc iado t i e n e u n p r iv i l eg io q u e n o t i e 
n e n l o s d e m á s de l m i n i s t e r i o ; a d e m á s d e 
s u r e spec t i vo jefe t i e n e o t r o c o n l o . o o o 
p e s e t a s , e n ca l idad d e comisa r io r e g i o ; 
t a l vez p o r es to e s p o r lo (juc a n d a m á s 
a t r a s a d o q u e l o s d e m á s . 

C o n el s i s t ema e m p r e n d i d o d e s d e h a c e 
d o s ó t r e s a ñ o s e n e s to d e l a s opos ic iones , 
n o d e c i m o s con l a s 200.000 p e s e t a s q u e 
h a y p r e s u p u e s t a d a s , n i con d o s m i l l o n e s 
h a b r í a b a s t a n t e ; y a lo h e m o s d i c h o e n 
o t r o a r t í c u l o : a n t e s , c u a n d o la m a y o r í a 
d e l as c á t e d r a s se p rove ían , jxir opos i c ión , 
n o h a b í a e n el p r e s u p u e s t o m á s q u e 50 .000 
p e s e t a s ; h o y , q u e t a n t a s c á t e d r a s se r e g a 
l a n d e g u a g u a á l o s a m i g o s , n o a l c a n z a 
c o n 200.000 p e s e t a s . ¿ E n q u é cons i s t e es
to? A n t e s h a b í a t a n d a s d e ocho, d e diez 
y h a s t a d e doce c á t e d r a s ; a h o r a , p a r a ca
d a c á t e d r a , u n T r i b u n a l , y Jiay p r e s i d e n 
t e q u e a c t ú a en d o s , t r e s y m á s á la vez , 
lo q u e s u p o n e 15 ó 20 d u r o s d i a r i o s , m i e n 
t r a s e l p o b r e o p o s i t o r g a s t a lo q u e n o t i e 
n e , lo q u e n o p u e d e ó lo q u e n o d e b i e r a 
g a s t a r . 

Y a s a b e m o s q u e p a r a m a n t e n e r e s t e 
'desorden n o f a l t a r á n r a z o n e s e spec io sa s 
y h a s t a r i d i c u l a s ; p e r o e s p e r a m o s q u e e l 
S r . A l b a s a b r á s a l t a r p o r e n c i m a d e to 
d o s e sos p r e t e x t o s y o r d e n a r á q u e , c u m 
p l i e n d o el r e g l a m e n t o d e opos i c iones , e n 
el p r ó x i m o m e s s a c a r á á opos ic ión t o d a s 
las v a c a n t e s , y q u e t a m b i é n , con a r r e g l o 
á lo m a n d a d o , en O c t u b r e p r ó x i m o se 
p r o v e e r á n d e f i n i t i v a m e n t e t o d a s l as va-
" " " ' " " i Se h a r á ? Y a v e r e m o s . 
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U - '-Mo^'.S^áor «l io: A u n q u e t is ted y y o esta-
MnS^áf .grrédia -correspondencia, pues a u n es-
TOy-!£sperando la respuesta a l ar t ículo q u e 
pub l iqué , reba t iendo lo q u e us t ed esci ibió 
acerca del valle dd Varga, son de ta l cali
b r e y tan es tupendas l a s afirmaciones q u e e n 
el periódico q u e us ted d i r ige publ ico hace 
noches, que m> obs tan te haberme propues to 
g u a r d a r si lencio, a u n q u e us ted hab la ra de co-
S'íS qn« yo entendiera y que debiera^ rectifi
car, nuevamente salgo á l a pales t ra , n o en 
defensa del pobrecito Ua iga , que corre t ran
qui lo y m a n s o por ent re floridos val les, s ino 
d e la verdad otra vez a t ropel lada. 

Como no es posible ser u n a enciclopedia 
y hab la r con conocimiento de causa d e cuan
tas cuest iones se pongan an t e nues t ros ojos 
pecadores, hoy de geografía, a l otro de estra
tegia , mañaiiíi d e adoqi i ines , al s iguiente 
día del g a s del a lumbrado y más t a rde del 
Cuei-po de E s t a d o Mayor , c laro es , y lógi
co es que así suceda, que debe us ted tener 
espíri tus, Santos que le i l tuninen acerca de 
los tenias que lueg-o t r a ta , vis t iéndolos con 
ropaje tan vistoso, que el que sea lego e n 
l a s mate r ias que us ted t r a t e y lea s u s artícu
los, an t e su lenguaje rot iuido, no t iene s i n o 4 í i i _ e n ' f o n n a de Cuerpo, d e sei-vicio n i fun-

S . M . l a R e i n a D o ñ a V i c t o r i a y ps. A . l a I n f a n t a I s a b e l e x a : n ; n a i u l o l o s c u a d r o s d e l a 
B x p o í i c i ó n . 

d a d e la g r a n c ruz roja del Mér i to Mi l i t a r . ' 
' L a Re ina y las res tan tes damas de la 

real familia l levaban trajes negros . 
Asis t ieron, además de los Reyes , l a Rei

n a Doña Mar í a Cris t ina , los Infantes Don 
Carlos , Don F e r n a n d o y Don Alfonso d e 
Orleans y l a s Infantas Doña Isabel y Doña 
Beatr iz y el Bríncipe Don Ran ie ro de Bor-
bón . 

Con l a s pe r sonas reales fueron los seño
r e s m a r q u é s de l a Torreci l la , d u q u e d e San
t o Mauro , genera l Sánchez Gómez, conde 
de A y b a r y Nardiz , marqueses de Agui la r 
de Campóo, Zarco y d e la Mesa de As
t a , D . L u i s Moreno y Gil de Borja y conde 
d e Fuen teb lanca . 

I b a n t ambién l a duquesa de F e m á n - N ú -
ñez, en funciones de camare ra m a y o r d e 
Pa l ac io ; la duquesa de la Conquis ta , l a 
condesa de Maceda, de gua rd i a con la Rei
na ; la" marquesa d e la Mesa de As ta , de 
guard ia con la- R e i n a Doña Mar ía Cr i s t i 
na , y la .señorita de Bel t rán de L is . 

Acompañaron á S S . MM. y AA. el pres i 
den te del Consejo y los min i s t ros de E s 
tado é Ins t rucc ión púb l i ca ; el pres iden te 
de l Congreso, el gobernador civil d e Ma-

j dr id , Sr. Alonso Cas t r i l lo ; el alcalde, scíñor 
Ruiz J i m é n e z ; el pres idente de la Dipmta-
ción, vSr. Díaz A g e t o ; el jefe superior de 
Policía, y las res tantes autor idades . 

Tam-bit'n, as is t ieron e l subsccrctnrio ' d-̂  
Instrucción públ ica , D . Nata l io R i v a s ; el 
Sr. He r r e ro (D. J. j . ) , inspector genera l de 
Bellas A r t e s ; D . Ale jandro Saiii t-Aubin y 
el Jui-ado en pleno. 

c a n t e s . 

La peregrioacién españolaj 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

JAFFA 16. 6,30. (Recibido el 18 á las 10 de 
la mañana.) 

Acabamos de llegar de Jerusa lén , donde 
aye r se verificó la solemne imposición á 
Jos peregr inos por el reverendís imo padre 
Custodio de la condecoración Signum sa-
(.ri Itineris Hierosolymitam. 

La sa lud de todos , excelente . 
Ahora embarcamos , para zarpar en seg' i i 

da con ruinbo ú Civita Vechia. 

L a s R e i n a s y las In fan tas fueron obse
qu iadas con ramos de flores 

hacerse l enguas de. s u saber y de su maes
t r ía en el decir lo que sepa 6 lo que le cuen
ten..,. Así me he t ragado yo lo de los ado
quines y lo del g a s , y ruedas de mol ino m e 
t r a g a r a aderezadas por t a n d ies t ras m a n o s ; 
pc io ni* lo del Uarga pasó s in m i protes ta 
ni su ar t ículo d e referencia ha de quedar s in 
la respuesta debida. 

¡.ores, 5- después de desfilar és tas , 
rcaí subió á los car rua jes que 

iaban, y emprend ió el regreso á 

)i- , - ' , . , , -, , I-, ílo por -oro d e 18 quil 
, l i n a nota sánen te de t a n solemne y bello esas que n i los isidros 
' acto lo han d a d o las senoias , q u e h a n es- ' j j ^ cabe ne^a r qtie c 

?* cogido la inaugurac ión de los salones i¿ pr i - pa labras af inna re in 

Cuan ' o h-.ihicron t e r m i n a d o d e recorrer 
l as «alr.<^ PS. MM. y AA. , sa l ieren de la 

La ceremonia de la nianguro' '»ón se celebró Expo-^iciéi 
cu el paíacio de Cris ta l , donde se liallan 
las instalacicn-es de escu l tu ra y arqui tec- , ^ 1 i]^^,*^.;-"¡-, 
t u r a . ^ • la fam::-a 

Sus Majestades y Altezas tomaron as ien to ;.;¡{ agua: 
e n si l lones d i spues tos en u n es t rado , al cual palacio 
servían de o r n a m e n t o t res magníficos tapi
ces. 

A s u derecha se colocaron los min i s t ros 
y el Cuerpo d ip lomát ico q u e as is t ió , s i n , „ í v e r a pa ra l a n z a r las modas d e verano , 
m a s excepción que la del Nunc io de Su San- como en Par í s se hace en las car re ras de 
t idad , que se ha l l a enferme. Lono-cti-^niii« v áe Aiiténil 1 ,, • , 

D e t r á s de los Reyes y los Infantes se co- La v ' i r - i a / d - colores fonnas cortes v '̂̂ '̂ f-̂ '- "̂ f̂ *̂  y casinos, hay que hacerle la 
locaron l as personas d e s u a l t a s e r v i d u m - V h S r ' s -^1 ¿ o o Í ¿ . , S n n r S ^ ^ <¥ que h a sabido usted hacerse-eco 
hi-p , eenm.. . , .b c o p i o a s i m a , regis t ia i iüose ai- , ̂ jg ggg ,„^.,j.p^í^^ cuehicheo v t r a d n r i r U pn 
"•^1:, . . . , T ,- •- -1.-1- 1 • g u n o s de verdaacro g u s t o . 

E l m i n i s t r o d e Ins t ruccioB publ ica , con l a Ta l fué la afluencia de v is i tan tes , que en Í : " ' ' ; ' W H ; ; T ; : ' 
venia del Rey , p ronunc io u n breve d iscurso , j^g palacios no se respi raba , á cesa r de fun- ' ' ° " ° lat igazos 
seña lando la impor t anc ia del cer tamen^y au- , c ionar cons tan temente varios vent i ladores . . . 

Desde luego, con el tropel que todo l o 
invad ía y c-bstniía, era imposible , no ya es
tud ia r , n i a ú n mi ra r por enc ima los lien
zos. 
• No o b s t a r t e , l a impres ión p r imera y €lo-
m i n a u t e es de pobreza. . . j S a b e aq 
b a z a r ! 

Yo qu ie ro creer q u e inconscientemente y 
llevado del mejor de-seo de .servir á s u Pa t r i a 

El R e - :cvi«tó l as fuerzas encargadas de >' ,^ " " ^ ^ y - ,'^2. '•»'^->^° \'f\2>\ su excomu 
nion con t ra el Cuei-¡)0 de Es t ado Mayor , a l 
que achaca usted casi todos ios males,,. 
Créame u s t e d ; en esta ocasión el espí r i tu 
san to se ha dormido y su ingenio ha toma
do po r o r o d e 18 qui la tes u n a m-cneda d e 

quieren . 
_ _ omo us ted , con o t ras 

pa labras , afirma, reiiiíin vientos d e frou 
dü;... En tan to que habla us ted , haciéndose 
eco de las conversaciones de cuar tos de ban-

g u r a n d o un desper ta r glorioso para la Pa
t r i a española . Después , en n o m b r e del R<íy, 
declaró abierta H* Exposic ión de 1913. 

Los Reyes y los Infan tes abandonaron e l 
es t rado pa ra conversar con los representan
tes de l C u e p o d ip lomát ico , jr después de re
correr el rec in to d e l a Expos ic ión d e escultu
ra y a rqu i t ec tu ra se t ras ladaron a l a n t i g u o 
palacio de Museos y Bibliotecas de Ultra
mar , don-de se hal la ins ta lada la de pin
tu ra . 

L a v is i ta efectuada po r S.S. MM. y A.A. á 
la ExiJosición fué detenida . 

Las Re inas y las Infan tas se asesoral ian 

de ese mis ter ioso cuchicheo y t raduci r lo en 
párrafos v ibran tes que restal lan e n el a i re 

A Dios lo que es d e Dios , 
y á us ted lo que es suyo . Pe ro cuando dice 
usted que no le gusta divagar y á concretar 
empieza, por bien a l iñadas que vengan l a s 
ideas, salta la incongruencia á la v i s ta , y se 
ve al esp í r i tu santo de t rás , d o n n i d o por 
completo e n es t a ocasión. 

Como us ted en t iende que la mayor ó me-
juel lo á ñor equidad con que las recompensas s e dis-

\ t r ibuyen (si hay falta de equ idad en el re-Ya hab la remos después de m á s esc rúpulo- p a r t o ) , e s achacable al Cuerpo a que m e 
Ea y serena consideración. . . j hon ro en per tenecer ; s en tada esa premisa 

D u r a n t e toda la ta rde , en la oa r t e del ^"^ f^c-l*'» } ^ lógica consecuencia s igu ien te : 
vSi ha de desaparecer el m a l , sup r ímase la 
causa que lo o r i g i n a ; d isuélvase el Cuerpo 
de Es t ado Mayor. . . N o es tá mal hecha la d e 

de las personas q u e conipninen el Ju rado d e -iii'.sk'i <lcl lar 

t a rde , en 
parque que roílea á los edificios, d ieron con
cierto las bandas mi l i t a res . I^os n.umerosos 
ícrupos se iban y venían ó se sen taban en las 

t ducciqn, no^ lo que íalse 
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C A U S E R I E P A R I S I É N 

El fresco de Vire 
piiHri macfiBi^o 

H o y , á las dos y media de la ta rde , lle
g a r á á Madr id , en el sudexpreso , él inven
to r de la telegrafía sin hi los , Gui l le rmo 
Marconi . 

E s la p r imera vez que viene á Madr id , 
y su viaje t iene por objeto conocer al de
tal le la organización y funcionamiento de 
las e s t a c i o n e s ' que la Compañía nacional 
de Telegrafía sin hilos t iene ins ta ladas en 
E s p a ñ a y resolver a sun tos de orden inte
r ior de la ci tada Compañía , que emplea en 
la radiotelegrafía el s is tema Marconi . 

E n el breve espacio de t i empo q u e per
manecerá en Madrid será obsequiado con u n 
banquete en el hotel Ri tz , que le ofrecerá 
el señor conde de Albiz, director de la Com
pañía , cu nombre de ésta. 

Los telegrafis tas t ambién le obsequia rán , 
y á este objeto, el jefe del Centro d e Ma-
Srid, D. Jacinto Labrador , se ha entrevis-
txido con el vSr. Sagas ta para acordar el ho-
níenaje que desea t r i bu t a r á Marconi el 
,Cuerpo de Telégrafos. 

Hace calar, mucho calor... 
Los sabios del Observatorio meteorológi

co porfían qm 110, que la temperatura no 
tiene nada d£ excepcional, puesto que t a l 
a ñ o hizo más calor todavía. 

Los sabios sayí unos frescos y unOs ztim-
bcnies... 

Hace cuatro días anunciaron quej aunque 
no hacía calor, iba á refrescar, y se equivo
caron, sigidendo .su costumbre de equivo
carse de dos veces tres. 

Pero más fresco que los sabios y más sa
bio que ellos es M. Canu, alcalde de Vire, 
ei cual se presentaba á la reelección, á la 
cabeza de la lista radical, en las pasadas 
elecciones municipales. 

Uno de los radicales de la lista, M. Le-
goupil, tuvo la traidora idea de morirse la 
víspera del 'escrutinio. El alcalde, M. Canu, 
se puso furioso, y con razón, ante ese ges
to, soberanamente inoportuno é impolíticOj 
del pobre Legoxipil. 

Morirse la víspera del' escrutinio, cuando 
no había ya tiempo para designar sustituto, 
era una deserción cobarde. En el Concejo 
de Vire no había, más .que radicales; la lis
ta radical del alcalde iba á ser reelegida en
tera, cuando he aquí que, en el momento 
supremo, se retiraba por el foro M. Legou-
pil, diciendo:, «.Ahí queda ese hueco para el 
adversario que lo quiera.» 

Pero M. Canu es hombre de recursos y 
de giayí poder y ordenó que Legoupil si
guiera tan vivo como antes' de morirse. Con 
la misma tranquilidad y aplomo con que 
un alualde cualquiera dice á un concejal re
belde: «Yo le prohibo á usted salir de la 
sala hasta que termine la sesión-D, dijo mo-n-
sieur Canu á Legoupil: «Yo le prohibo á 
usted salir de esta vida hasta que terminen 
las elecciones.1) 

Así, Legoupil, por orden del alcalde, si
guió vivo toda la tarde del sábado y todo 
el domingo, y el frescachón M. Canu tuvo 
á oscuro la satisfacción de proclamar elegi
da su lisia entera, incluso el cadán>€r del 
desgraciado Legoupil, concejal vitalicio y 
de tiltratumba. 

Que los muertos también votan, era cosa 
bien sabida; pero que los cadáveres son ele
gidos concejales, á nadie se le ha ocurrido 
ni se le podía ocurrir más que á un alcalde 
del partido radical, que huele á muerto. 

LOS ESTRENOS 
" S á . b a d . 0 s i n s o l ' " , e n t r e a i é s fie l o s s e 

ñ o r e s S e s r a í l n y Joaq.'uí-j.i A l v a r c a 
Q m n t e a r o , con . m ú s i e a c t a l a x a e s -

t r o P r a n o i s c o B r a v o . 

Del mi smo género , corte y significación que 
1.05 chorros del oro. Sangre gorda. El fle
chazo, e tc . , e tc . , e tc . , es el ú l t i m o en t remés 
es t renado por log saineteros sevi l lanos . 

Sábado sin sol se insp i ra en una copla ó 
refrán anda luz : 

No hay sábado sin sol, 
ni mocita sin amor, 
ni viuda sin arrebol, 
ni vieja que no sea fea. 

Menos en Almivar . E n Almivar , s í . E n 
A l m i v a r h a y una moza, Florit:!, s in amor, 

IH-: .UI C A I i T ü K A 

pres t aban a legr ía y anima- «uccioii , no • 10 que laisejí u n tant ico,_y a ú n 
1 T i í « t i " o > o n i u n t o * •' ¡ u n mucilo, es la premisa , porque ¡pásmese 
1 a r t . h t i . o eon jun to . , ̂ ^ ^ ^ , ^^^^ C w i T o á qu ien - achaca u s t ed 

casi todos los males y qué si ta l poder t i ene 
q u e d i s t r ibuye mercedes y .gracias á su an
tojo, n o ha de ser t an tonto que t i re p iedras 
á su t e j a d o ; ese Cuerno, -j-epito, á juzgar por 

, r l o que h e oído á muchos de mis compañeros» 
T n r n n ^ n VJ^iT! y r í t r ^ ! " '̂̂ ^"^ **^" ^^ m i s m o gusto- que- ios d e m á s cpic 

IJLV U l/VvvU I Í ÍM / t / í / L i ' I se encont rase un p . w e d i m i c n t o , por el c u a l 
' • ' " la cual sin 

1 favor an-
tnte, 

que_j.toclo l o 
n o s DEf í í ^ : )T í iDOS 

ECHAURI 

Publicados ó no, no se devuelven originales, 
los qus envíen original sin cont ra tar antes con 
la Empresa del periódico, S0 entiende que suplican 

i al inseroién gir-atis» 

-^re5.'5f^L^f="=7iS='.Sr^3?j^ 9 

q a e r e g a l a E U D E B H T H Á s a s l e e f c o f s » . 

TREINTA VALES dan 
derecho aun billete 
para el sofíeo de 

4,000 PTAS. que s@ 
celebrará en los pri" 

gilfg meros días de Julio. á 

M E R C E D E S P A R D O 

s in novio , pero con el decidido em.peño de 
tener lo . 

A la pue r t a de su casa se pone , y con el 
a r m a de sus ojazos negros .dispara á cnan to 
g a l á n se pone á t i ro , que n o .son muchos . Y 
resul ta , y en ello está la gracia , que unos 
pe rqué y a v iven pe rd idamente enamorados , 
o t ros porque se casaron hace t i e m p o y t ienen 
fecunda m a n o de hi jos, éstos porque no tie
nen dinero para casarse , aquéllos porque pa
san en busca de o t ra que los t iene esclavos 
de s u capr icho. . . , n i n g u n o se acerca á la reja 
de Ja moci ta , an tes la dejan en fría y t r i s te 
soledad, dándcse el caso de una mocita sin 
amor y de u n Sábado sin sol. 

El carácter de la joven, p ro tagonis ta y a lma 
de la obra, es tá m u y minuciosa, y háb ibnen-
t e p i n t a d o ; los de los g-alanes desavisados y 
topos, lo bas t an t e esbozadcs y aun diseñados . 

E l diálogo, m u y suel to , m u y fácil, m u y na 
t u r a l , sembrado de numerosos ch is tes l impios 
y de óp t ima or ientación. 

L a mús ica , menos q u e med iana . 
L a señor i t a Pa rdo , que celebraba su bene 

ficio, in te rpre tó el j u g u e t e con verdadero 
amor y c u i d a d o ; asi como Abuela y nieta. 
El incierto porvenir y El amor que pasa. 

Condiciones de ac t r iz no tab le posee l a se
ñor i ta Pardo , y si l impia su m a n e r a de no 
sé qué amane ramien to dengoso, l legará adon
de las que más ade lan tan . 

Algo flojo resul tó el p rog rama escogido y 
a lgunos de s u s n ú m e r o s no son d e Jos q u e 

! mejor i n t e rp re t a la señor i ta JPardo,—-J?. 

J imio á ¡a iglceia "J© San Liiiá le eaicontraríis 

todas las neclics. E s un hombrecito aDoiano y rc-

c'iiGiiclio, (1-2 calva venerable, qiio teca la gui tar ra , 

pidiendo lina limcejia. Esa gu i ta r ra da al viento on 

la pcM silente do las sombras notas 'distes, sollozos 

de armonía, quG vuelan ¡muy le,ios!, en alas do 

unas ari;¡illa<Joras «solearos» ó de .unas «mfllagnc-

fias», con todo esa honda pc-osía -de las canciones 

andaluzas. . . 

E l trovador de. la misei ia no implora, n o alarga 

la mano , ni dirice ,al corro que lo escucha unas 

palabras f|He.iu!nbro--as y dolientes... A' sus pies hay 

un platillo quo es lo dice todo... Y, sin embargo, no 

es dice que aquel hoíobi-e alcanzó días de glori* 

i-oJativa, do tr)nr;,''o, do bienestar. Que aquel vieje-

cito, quo no nido, que no iniportuBa, muriénde>se 

í ' i d 1 i ' i -y d< IX 11 í u' ! n 11*' t i en 

t i t u 1 I eliL lo p 1 r nt s de a i n n qu 

I i c ni ̂ L ib in t 1 l ú e K 1 t~-t c liando --u 
i n i i f^ 

\ 1 1 iz e ib ( < un * 1 e 1 el 10 b a p 

m <• 1 lu 1 iía itc- < t u i o 1 aifc » b i l e 
K i c ' ) < ) i . ¡o \ CIO al I > lai gu ta i i t a 

ei ' O 1 n I nc^ c i c con ui imo cu úx 

di (.<nd 1 c 1 SIS p i i d c is li b h d i d s 

d n u Hi<n u s d rielo u d i ' / y l i u i ix 

111' is c i h t c ic en c<-d 1 (. s"* 1 u e i s y 

alegioC i i intc u iban "-IIK ido dv la ¿ui- 'aiia al 

mii , ico eODjiuo ele «̂ us d Vs habi 'o" 
4( \0l t i lí 1111 ti J iJ 11 no 1 1, enn \< e do e i I 

II he "i 11 O) 1 ""A 11 de 1 11 • ' n i 1 el a 1 1 t ' X I 
} ec 1 o u d 1 ( c I COI 11" 1 la I 1 "i q le 
lo I j ^i 1 qi l i i 

~ ii- n CuJ L ' — ne u JO tJ pe DIO i i t" lo 
o ni el dome 

— Uv q u i ' —hube de cont s t i k en \ z ba 

j l ^epl müí i i ie ÍRI UIU1I> y -iceicanicjnc a el 
—)T <«1 \ f i i i ¡< n o (1 «r \ c do <tüx'» 

q'iio duelo más que el hambre , porq 
hondo 1... 

—Pero Y. es ixeible ouc no liaya usted encontrado 
rincón y en pedazo do pan' / Usted, t a n cc-noei-
t an bien rolacionado... 

•¡«Don Cur r e s ; de mí no se acuerda nadie. . . , na-
., en el mundo ya! . . . Aqucilo ipí>só! 

Y dos !r.gj'i;nc:ics como dos gotas de cristal so 

asomarxíu, tei-iblando, á sus ojos y descendieren por 

aqíiellqs mejillas descarnadas como dos surcos do 
marfil... 

P o r la calle de la Montera arrilja ecntinuó mi 

camino. E n c! aire seguían flotando las notas do 

una «soleá» triste, que una vieja giiitari-r, daba al 

viento, como lamentación suprema de un vencido 

que Hora, m á s que su miseria, la ingrat i tud de los 

hombres. ¡ ídolos de un día que del ba.ri'o salen y 

en ban-o les convierten sus propios creadores! 

CURRO VARGAS 

orq-Eio llega m á s 

un 

do, 

die.. 

se p remiasen los mér i tos tíe cad 
qu-e n i por casual idad pudiera < 
d a r de por nj^gdioi MÍ un solo' inst 

Ind-ir iduos "lie es-íe Cuerpo 
puede , q u e t o l o lo maneja , q u e todcTlo üana , 
lian ten ido que esperar que cierta recom
pensa que se otorga á los que por la Escue
la de Querrá pas.:¡ii fuera, concedida á otrct; 
de otras A r m a s ó Cu-erpos para ci amparo 
d« la disposición que favcirecía á éstos, pu
dieran a lcanzar la misiija just ic ia los que, 
faja azul c iñen . . . -Y si el caso llega, citaré 
nombres . Ese Cuerpo, q-ue omnipotentemen
te se abroga, potí jo vis to , a t r ibuciones 
que no t iene , y que ineJi-a e s u n pr imor , 
cuenta en t r e los sajaos á tenientes corcneles 
ret i rados por edad, y si mira usted el Anua
rio verá que no son precisariiCr-te los que 
ocupan los más e-levados pues tos los "que 
faja azul c iñeron. Si las .-¡giias sig-dcn por el 
camino q-ae van , los oficiales que por la 
Escuela de Guerra pasaron y es tudiaron t res 
ailcs más que sus compañeros , amén de 

Ot-^O" trC-- - '"OS d-" •p-ñ.-'-íc--" 1iTr--'lil -í In p o s 
t - p e Lt. "crr q ^ le Cj c l u e c^ ^i i o i 
ic ^ 1 t i j oí '̂ ) u n vez 
ei 1 f 1 1 cK la Lsacl i i^ ., i lo te 
m e it t i -¡lachi dci j^ rvcn i i lo i v n 
sucí o 01 ^ L^ t c rp i e " e& q 1 Jiav n u 
che O"" '' q i c Ti t " ' 1 n 1 s cbtud o= 
y t c" p cnsTn n Uj i i t r o si «̂ e h^i 
oe -< -̂  i l f ja ^ 1 V ces^ t i t s ee 1 iga 
n e l t c l o s ' - l i l ' ^ e 

,^s.)^e <Pi q «> SI 11 q c p a n nes 
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Ara,oi ' 
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ci V, ici-"o de E 
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Demos j>or aprobado su proyecto d e ley . 
Ya no - ,« t i s t e el Cuerpo d e E s t a d o Mayor . 
Requtescat in pace. Ya es tá conver t ido e n 
función, como u s t e d d i ce ; e n ̂ r v i c i o , como 
nosotros dec imos ; y a nos h a n cambiado d e 
uniforme, y a n o s h a n d is t i ibu ído en" las di
versas escalas, como usted quiere; (no lo ol
vide u s t e d ) , como usted quiere. 

¡ S a l v e ! ¡ É l Ejérc i to se h a sa lvado de l cau
san te de sus ma les ! . . ' Segu imos p res t ando 
el m i s m o servicio con d i s t in t a indumen
tar ia y con diferente nombre . Los mismoa 
per ros con diversos collares. . . (Que mé' per
donen m i s compañeros el s imi l ) . . . ¡Pa ra ese 
viaje no necesi tábamos alforjas! , d i rá usted! 
p a r a s u s adent ros . N o es es to l o que u s t e d 
quiere , ¿ no es verdad ? E s a l g o ínás r ad i ca l ; 
que nos s u s t i t u y a n ot ros . Conforme; pero , 
¡ ay ! , e s el caso que como han sali-do' de l a s 
m i s m a s canteras los que nos h a n de sust i
tu i r , los mismos vicios t e n d r á n que noso t ros , 
pecadores. . . Mire us ted , es mejor lo que pro
ponía Genaro Alas el o t ro día en El Liberal. 
Puesto que tenemos que combat i r á u n a 
harca , y el d iaman te con el d iaman te s e 
pule , y los rifeñ'ós n o t i enen E s t a d o Mayor , 

Clon, y por eso, s in d u d a , n o m u r m u r a n 
acerca de las recompensas , vayase enhora 
ma la el t a l Cuerpo y q u e n o aparezca bajo! 
n i n g u n a forma.. . Con noso t ras se e n t e r r a r á 
la injusticia y el error . . . S í e s t o n o fuera 
cómico, ser ía cosa de acordarse d e E s q u i l o . 

Lo más pe l i agudo del caso v a á se r la¡ 
sorpresa con que se v a us ted á encontrar , 
en el Congreso. 

¿ De dónde supone us ted q u e va á ven i r l e 
la mayor resistencia á la disolución de l 
Cuerpo y á su dis t r ibuc ión en las diversasi 
A r m a s y Cuerpos? . . . ¿ D e nosotros I"... ¡ E s 
n a t u r a l ! Pues . . . , ¡agárrese us ted! . . . I ba á -
dar le una noticia , pero decido n o ser m á s 
expl íc i to e n esta cues t ión , porque qu ie ro de
jar le el placer de lo imprev i s to y el de con
fesar h ida lgamen te e n públ ico el er ror e a 
que le han hecho caer. 

No , S r . Romeo, no . La lanzada h a s ido e n 
esta ocasióir mal d i r ig ida . E l Cuerpo d e Es 
tado Mayor , que forma par te i n t eg ran t e d e l 
Ejército, e n t an to no nos degüel len (únical 
solución qne le va á quedar á us ted q u e p ro 
poner en el Congreso, de spués d e q u e s « 
lleve usted la anunc iada sorpresa y n o sej>a_ 
qué hacer con nosot ros) , con e l E jé rc i to 
compar te glor ias y reveses, a u n q u e m u c h a s 
veces se nos achaquen á nosotros es tos -úl
t imos sólo y se nos rega teen aquél las , y 
c'onw una parte del todo sufre todas las con
secuencias de las imperfecciones que su OT' 
ganismo pueda tener... ¡Y a ú n quiere usteíí 
q u e t r a s de cuernos pen i t enc ia ! 

¡Abajo l a s recompensas r e t r i bu idas ! . . . 
Bueno, pues a b a j o ; a u n q u e d e los tiempo® 
de Tras íbu lo acá hai i t r anscur r ido muchos si
g los y no sé y o si todos se conformar íaa 
como éste con u n a corona d e olivo (asunbtji 
es és te p a r a t r a t ado a p a r t e , pero , ¡ por D i o s ! , 
no nos eniborraehemce como en los pueblos , 
que empiezan diciendo, ¡abajo los consu
mos !, y t e r m i n a n p id iendo la cabeza del 
T í o Vivo , que , c réame usted,, ¡es tá el Tíd 
Vivo q u e a rde , maldic iendo los c o n s u m o s ! 
¿ Q u e nosotros acaparamos l a s ' recoiapen ' 
sas?. . ." ¿ S í ? . . . "Pues dígaselo á" tjii d ignís i 
mo Jefe de E^i^tadc Mayor que l leva-var ios 
meses en M e l i d a , ha as is t ido á varios com
bates y t iene su buena mención honorífica^ -
y és ta m a ñ a n a l e lié vis to ponerse conges t io ' 
nad,o l eyendo su artíctt ío. Í5i alguno-¿"e nos^ 
otros , a l g u n a vez, h a logrado alguira pre-
lienda no ha sido por Pertenecer al Cuerpo. 
de Estado Mayor;, por s«¡s mér i tos hahiái 
obtenidcr l a recompensa , ó s i qu ie re usted, ' 
por s u s padr inos , y á fe que s i del Clera 
cas t rense fuera, i gua lmen te hubiera s ido fa< 
vorecido si de favorecerle se t r a t aba . 

Bucee, a h o n d e m á s , que si laal h a y mi, 
está en u n un i fo rme ; está a l g o m á s hondo; ! 
está en el corazón humano . . . Inú t i l e s q u e 
t ra ten de modificar el reg lamento de recom-í 
p a i s a s . Por tupida que sea la red que tejan, ' 
por sus mal las se escaparán los que quieran/ 
que se escapen. La bondad d e una ley , c o m a 
la de un sis tema de recompensas , no eetál 
en la ley ni en el s i s t ema ; radica en laa 
manos que han de aplicarla . 

Al hablar , como lo he hecho, puede queí 
haya sido in té rpre te del pensar y sent i r áé 
muchos compañerc's míos , pero conste queí 
por mi cuenta liablo. Voces más . autoxizadavSi 
cjuc la mía repelerán más ga l l a rdamente q u a 
yo lo hago ei injustificado ataque.-—Su Sm^ 
o ' o servidor, q b s m , 

Fri^NCiseo M A R I I N L I ^ O R C N T S 
""/( dud, it) Ma^o gi2 

El luSL e J^i/ob SI o de "Valeucn, exceletí» 
tib mo y leverendibimo señor doctor don Vic< 
t o r n n o t iu i isola y Menende / , li i dingidoi 
un i h t r ioc i pa toi ü il clcto y fieles de aque
lla 'Vicliidioce5i=, en l i que t n t a con g r a n 

refundid id de <L1 libiepensanvpii<^o Doc< 
t n m s y hechcs» 

' - l i l i ccncí ÍIT s a b i d u m v celo pojlólicol 
[leí íps ione Piel i lo necesita-^an i tifi i-'se 
ccn 1 e\ is T3'i ch s de su t"»- u „, cunciaf 
j 1 no i k ft ' ' c o o b t e i d i ni '̂  t oufir-
m cíou ( c'^l it \ ccn la publ ic ic ion de esta 
•• u 
e l e 11 

i í. 
t.c"'o 

1 h c t i 1 1 KCe 1 ci f"" 
lo-- c t c h e c a 

10? 

R O M A I 8 . ao. 

El Cárdena] Vicar io , inon,señor Resp i -
gio, bendecirá el 2 de Jun io p i ó x i m o la pr i 
mera par roquia del c a m p o romano . 

El S u m o Pontífice quiere que se eri jan 
sefs par roquias en el campo p a r a la asis
tencia esp i r i tua l d e l a población y d e la 
campiña , i 

C o n v o y d e h c r i í l o s d e l d a 1? a ! Avfii'/amiento; X c a m ' l l a d o n d e I l -a e l 
capitán (JSí-OrlO. (lac^ml a Melun y KO -^AÍIUJ.) 
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Domingo 19 de Mayo de 1912; EL. DEBATE AñoIL-Núm. 199. 

LOS PERSaRíSOS 
Y 

HüESTRi M J E L PILAR 
PO» TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCI-USÍVO) 

ZARAGOZA I 8 . 20.,I5. 
Se reciben contititiainente noticias áú 

poso de los peregrinos por los pueblos. 
La mayorfa hacen la etapa á pie, teniendo 

€11 todos los pueblos recibimiento entusiasta, i , _ . ^ , -^ ^ .. 
De Albalate vienen muchos propietarios-5« ?-a/a,^-iuda de Lara Gari]o, con el capitán 

«loiinr^ í'onceifllf^. |aeiniantería_D, Leopoldo 0'I)onnel], hyode l 

qiies de la Roca y hermana del actual po
seedor de este título. 

De este itiatrimonio han nacido cuatro hi
jas: doúa Bcrenguela, casada con el marqués 
del Riscal; doña Mencía, marquesa del Va
lle de la Palcmia, esposa del marqués de Via-
iia; doña Gloria, condesa de Requciia, casa
da con el marqués de Taracena, conde de 
Fu-enclara, y doña Blanca, soltera, marquesa 
de Tenorio. 

Hemaana del finado es la duquesa viuda 
de Bailen, duquesa de Castrejón.-

Hoy, á las once, se verificará el entierro 
del marqués de la Laguna eii la Sacramental 
de San Justo. 

Descanse ea paz. 
B O D A 

A fines del mes corriente se celebrará la 
boda de la distinguida señora doña Mariana 

y algunos concejales. 
De Orna varias señoras y algunos ancis-

aos, que pasan de los setenta años; tam
bién vienen andando y descalzos. 

Iguales noticias se reciben de los pere
grinos que han salido de Caspe. 

A la estación de TJtrillas saldrá esta tarde 
á recibir á los peregrinos de Albalate el 
alcalde y una Comisión de conceiales monár
quicos, en nombre de la ciudad. 

En diferentes ti-enes han llegado también 
muchos. 

Un el templo del Pilar se han ultimado to
dos los preparativos; la capilla de la Virgen 
está brillautisima. 

Se ha iastalado una hospedería. 
Se sabe que vienen algunos peregrinos en-; 

fermos para impetrar de la Virgen les con
ceda la salud perdida. 
Fasc@siési ett%9€sisssimnt&, V i v a s á l a 

ZARAGOZA I 8 . 22. | 

A las siete de la tarde, el traj^ecto com
prendido desde la estación de UtriUaS á la 
carretera del Bajo Aragón, estaba completa
mente lleno de público que esperaba la He-, 
gada de los peregrinos. 

A la mencionada hora llegaron los de Al-
balate del Arzobispo, en número de más de 
ICO. Entre ellos venían tres señoras y tres 
niños. 

Todos eran presididos por el párroco del 
antedicho pu.eblo, D. Vicente Bardabil. 

Llevaban tres valiosos estandartes. Han: 
marcharon á pie cerca de 100 kilómetros. El 
•momento de llegar fué emocionante. Hom
bres fornidos, oyendo los estmendcjSos: víto
res que á la Virgen del Pilar se daban, llora
ban de emoción. 

Seguidamente se organizó la comitiva, en
trando procesionalmente en la ciudad, cuan
do descargaba una tremenda tormenta. 

Los peregrinos, llevando á la cabeza al 
Provisor de la Diócesis, Sr. Pellicer, y al 
párroco de Albalate, entraron, aguantando ^L^S^'^'v?" 
un horrible aguacero y cantando el himno " anao 
á la Virgen. 

A pesar de la lluvia, el gentío, estacionado 
en las calles y balcones, prorrumpió en 
vivas y aplausos, que contrastaban con los 
relámpagos y los truenos. 

Los peregrinos entraron en el templo ca
lados de agua. 

Les esperaban numerosas personas. 
La capilla de la Virgen lucía extraordina

ria iUiminación y la Virgen, tenía puesto 
u n riquísimo manto. 

Los peregrinos cantaron una vSalve, el 
himno á la Virgen y otros cánticos. 

'_ E l párroco de Albalate les dirigió una fer
vorosa plática, creciendo el entusiasmo y 
los vivas á la Virgen, que se confundían 
iéatré los aplausos de los zaragozanos. 

La hermana del general Aznar, doña Pilar 
Heredia, entregó á la Virgen un grandioso 
ramo dé flores, confeccionada por ella duran
te, el viaje. 

• Los estandartes han sido depositados en 
iá santa Capilla.' 
Usa niña e s i f e rn to ^ua b u á s a s u ssftaáa 

difunto' exmínistro duque de Tetuán y her
mano del actual poseedor Qá este título. 

HQTIOIA.S V A B X A S 

Ha sido operado de unas cataratas el ma-
! gistrado del.Supremo D. Federico Enjuto. 

—Se encuentra en Madrid D. Alberto Se
daño. 

—Sigue mejorando notablemente D. Jaime 
Quiroga y Pardo Baíán. 

Entre las numerosas personas que han ido 
á visitarle figura S. A. el Príncipe Raniero 
de Borbón. 

—En el Nuevo Club se ha celebrado la co
mida organizada por el conde de Marenil en 
honor de madame. Patenotre, embajadora que 
fué de Francia en Madrid. . • 

—^Mañana celebrará sus días la distinguida 
señorita Ester Oria. 

Reciba nuestra felicitación. 
ADRI 

o n ó i s r i a A . 3^TEa• í̂,A. 

M DOBLE C 

Esta madrugada, á la una, se recibió en 
el Juzgado de guardia un aviso telefónico 
de la Casa de Socorro sucursal del distri-

IDE t r o a a o s 

EHEI 
Este formidable enemigo de la taurina 

fiesta, es, como decía ayer, el famoisí-
simo y auténtico D. Eduardo Miura. Sí, se

to del Hospital, participando que en dicho' ñor; Miura es un terrible enemigo de nues-
Centro acababan de ingresar dos p_ersonas; tro querido festejo. Ahora, ríanse, enojen-
—-iin hombre y una mujer—gravemente he-j se, hagan ustedes lo que tengan por con-
ridas. 

Acto continuo se constituyó en la Casa 
de Socorro el juez, Sr. Martínez, acompa
ñado del actuario Sr. Grases y del oficial 
D. Vívente Vascbíies, procediendo á incoar 
las primeras diligencias. . ' , 

L o s h s r i e l s B . 
Los heridos se llaman Toribio Martínez 

Sánchez, de cincuenta y un años, jornale 

veniente después de leer esta categórica 
afirmación m í a . 

Y conste que no la hace ningún indocu
mentado. Es un aficionado de muchos años, 
que probó en un momento dado su entusias
mo por las corridas, de toros, y que, en 
unión de un amigo tan aficionado comc>:el 
que esto escribe, supo salir en defensa de 
la fiesta nacional, luchar, combatir, expo-

, , , nerse á hacer el ridículo... ¡Todo por esta 
ro, y su mujer, María Cristóbal Alvaro, de fiesta tan noble y tan hermosa, que ahora 
cuarenta y nueve años, y domiciliados en amenaza convertirse en un espectáculo sal-
un solar del paseo de Santa María de la 

[.Cabeza, núm. 28. 
El primero presenta dos heridas cortan

tes, de arma blanca, en el cuello y frente, 
de pronóstico grave, y tres más én distin-
ta-s partes del cuerpo, de pronóstico reser
vado. 

vaje, propio para seres que carezcan en 
absoluto de corazón, de sentimientos, sin _ 
cultura ninguna; para seres á quienes sus i sitadísima por sus amigos. 

para él; otorgado desde el lecho del sufri
miento. 

A la casa del herido llegan centenares de 
1 cartas y telegramas. Y conviene d^cir, para 

establecer distingos, que uno de aquéllos, 
muy expresivo por cierto, está Suscrito por 
muchos .g'fliHíías, que hacen presente su pro
testa enérgica, como corresponde á hombres 
bien nacidos. 

En las últimas horas de la tarde parece 
que los médicos tenían esperanza de que la 
curación, aun siendo larga, no lo fuese tanto 
como en un principio pudo creerse; no obs
tante lo cual, el perjuicio que sufrirá Ricar
do, bajo el punto de vista económico, es enor
me, pues sólo en el tiempo que media desde 
la fecha á últimos de Junio, Bombita tendrá 
que dejar de torear en veinte corridas. 

Past®»". 
En la tarde de ayer, el torero madrileño 

continuaba en satisfactorio estado, aunque 
aquejado a~ratos .cor grandes dolores. 

Su espíritu es levantado y tranquilo y su 
estado general no inspira temores. 

La fiebre no ha aparecido, síntoma que con
sideran bueno los facultativos. 

La pierna le ha sido vendada de nuevo y 
el médico ha recomendado la continuación 
en el tratamiento prescrito. 

La casa de la calle de Embajadores es vi-

FOK TELÉGRAFO 
ÍDE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

El ««P©lsaya>ss, Ordsss p r o h l b i t l w a . 

ALHUCEMA.S 18. 21,30. 
A las dos de la tarde ha fondeado en esta 

rada, procedente de Melilla, el acorazado Pe-
layo, l'ernoctará aquí. 

—Una Junta de jefes de distintas kabi-
las han prohibido el embarque de moros 
con destino á tierras argelinas, basándose 
esta prohibición; en el fuerte temporal Le
vante que reina. 

Por este motivo háilanse imposibilitados 
de venir á la plaza. 

Los moros de las kabilas vecinas háilan
se apenados por la marerte del Mizzian, 

rumores de querer sustituirle 
por su hermano. 

perversos instintos obligan á exigir á la 
fiesta el cuerpo inanimado de un torero pa
ra escupirle, insultarle, maltratarle... 

. ¡Y eso, no! Antes será preferible que se 
Mana Cristóbal presentaba dos heridas cierren en, absoluto las puertas de las Pla-

en el antebrazo izquierdo y boca, siendo; zag ¿e Toros si el espectáculo que presen-
igualmente su estado de pronóstico grave, ' ' - • * - -^•-^-
según la certificación dada por los mé
dicos que les, prestaron los primeros auxi
lios, Sres. Casado y Jei-ez, con el auxilio 
del ayudante Sr. Adalid. 

ES' agc*es@e'. 

ciamos el pasado viernes ha de repetirse 
una ó más veces. 

Yo no dudo que en estos malos tiempos, 
donde el espectáculo taurino se está jugando 
la última caita y lleva todas las probabili
dades de .perder, queden aún quinientos ó 

-, , , -1 , ., . , seiscientos aficionados"^ imparciales, sensatos, 
í^^^'l"!^'^!:^^ h ^°!^^ ^3.5'!!.„^i!?"!?Ü°°fjiiiteligentes. Por eso escribo hoy este^irtícu-

r. , ,,^„r ̂  " l o , seguro de que no estaré solo y de que 
á mi lado vendrán, para ayudarme y triun-

estas líneas no ha sido aún capturado, y 
los heridos no han prestado declaración por 
el estado de gravedad en que se encuen
tran, por los datos suministrados por algu
nos vecinos se sabe que el agresor es un su
jeto conocido con el rem.oquete de Paco el 
Andaluz, que desde hace siete meses se ha
llaba de huésped en casa del matrimonio he
rido. 

Durante toda la noche la policía ha prac
ticado pesquisas para dar con la pista del 

far, eií; pequeño núcleo, de aficionados qU' 
no van á la Plaza sedientos -de sangre hu-
mania, con el decididlo propósito de zaherir 
á un diestro, maltratarle é injuriarle cuando, 
lívido el rostro, presa de terribles dolares, es 
conducido á la enfermería en brazos de uaios 
hombres, muchos más hombres que los que 
tienen asiento en las localidades de la Plaza. 

A estos nobles é imparciales aficionados es 

Vicente, dando una simjsática muestra de 
compañerismo, pregunta con frecuencia por 
Bombita, cuyo percance lamenta. 

3 3 U C X J 3 S . Í S L O 

íí 

OTRO TRIÜKFO 
DB 

A GACETá DEL NORTE" 

misarías de distritos de Madrid. 

ZARAGOZA 18. 23,30. 
Desde la estación de Utrillas al Pilar pa

trullaban parejas de la Benemérita y agentes 
de vSeguridad. 

Entre los peregrinos de Albalate viene un 
,,iiiiÍQ,de.catorce años, hijo del médico de di
cho pufblov que implorará le devuelva la 
-salud la Virgen. 

Llamaba la atención el peregrino anciano 
de setenta años Francisco Adrián, quien no 
Se sentía fatigado á pesar de la caminata 
tan gi-ande que había hecho para venir con 
los peregrinos. 

J u d i c a t u r a . 
Ayer fueron aprobados en el primer ejer

cicio, con el número y puntuación que se 
expresa, los siguientes opositores: 
235 P . Vidal Gil Tirado 10,55 
337 D. Alejandro Moner Sánchez... 11,33 
339 D. Víctor Vázquez Gundín 7,88 
342 D. Eduardo Pérez Sánchez 11 
247 D. Aurelio Artacho Navarrete.. 9,33 
250 D. Carmelo Izquierdo Sánchez. 6,77 
360 D. Tomás Pereda García I3>75 
265 D. Luis Marra-López Zulueta... 15,87 

Para mañana, á las tres de la tarde, es
tán convocados los opositores que no ac
tuaron en el primer llamamiento, desde el 
núm. 271 al 400. 

IOS GEMEBALES Ef̂  PORTUeAL 

D¿STEBR&MDO LA PORHOfiRAFIA 
Por orden judicial, ha visitado la policía 

en Barcelona la imprenta, de la plaza de Le-
tamejidi, recogiendo 68 .paquetes de libros 
obscenos. 

Después visitó una casa editorial, donde 
halló gran cantidad de libros pornográficos. 

Asimismo se personó en una librería de 
la calle de Aviñó, de donde retiraron varias 
colecciones de postales indecentes... 

En Madrid... ¿En Madrid no hay nada de 
particular, verdad?... ¿Verdad que no? 

POR TEI.áGBAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

E,tiiti@vp& ú@í g u a r d i a Esses inaáe» 
BARCELONA 18. 23,30. 

Esta tarde Se ha verificado el entierro del 
guardia Mateo, asesinado últimamente. 

Há~resultado una verdadera manifestación 
de duelo. 

Han presidido la familia del guardia, el 
gobernador civil, el alcalde, él fiscal de la 
Audiencia, los jefes de Seguridad y de Vi
gilancia y todos los guardias de a^mbos Cuer-
.pos francos de servicio. 

La comitiva pasó por el arroyo central de 
la Rambla. 

El gobernador sigue recibiendo donativos 
para la familia del guardia. 

Ha sido hoy detenido un individuo llama
do Luis Durba, que se asegura tomó parte 
en la agresión al guardia fallecido. 

Quedó encarcelado. 

supuesto agresor, resultando infructuosas 4 jos ane me dirijo y les digo: ¡Hav que 
sus gestiones, más que nada por el ecaso combatir á sangre y fuego á ese gaiTadero 
personal que para, esta clase ae servicios q^g se llama D. Eduardo Miura, por ser el 
cuentan tóelas, absolutamente_ todas las Co-1 g^en-^go mayor y el más perjudicial que tiene 

nuestra hermosa fiesta de los toros! 
Este ganadero, este Sr. Miura, que sostiene 

Aunque, como ya hemos dicho aiitenor-1 su carteí por las desgracias que sus tol-os 
mente, los heridos no han podido declarar í\"ii ^^^'if" haciendo; este D E d u a r a o , que 
por el estado de gravedad en que se halla-i tiene cuatro o «neo castas de toros, una bue-
ban, el juez de guardia dio órdenes para'»^'>.^^ava y noble, y las otras, mansas, de 
que pasaran ante su presencia algunas per-i ««piísima estructura sus reses, con un .poder 
sonai, particularmente dos 'vecinos, que, V^^ no parece sino que están haciendo qer-
aunaue no de una manera definitiva, dieron 9^^° seis u ocho horas dianas y con unas 
al Sr. Martínez Enriquez algunos antece-1 i^eas. que al ver lidiar esa clase de reses 
dentes P '^'^^ •'̂ ® faenas que suelen hacer en las Pla-

Dichos vecinos manifestaron á las pregun-' f^S, hacen .pensar si estarán «toreadas á caba-
tas del juez que entre el matrimonio y el ^los» .Por vaqueros de mala fe o por hombres 
Andaluz existían disgustos diarios á con- i l^e , imprudentemente y sm saber el mal tan 
secuencia de que este último no pagaba con glande que pueden ocasionar con sus «jue 

gos», se entretengan en esa insensata diver
las repuntualidad el estipendio del hospedaje. ~., 

María Cristóbal lo despidió varias veces sion de «torear» con sus caballos á 
de su casa, peí» volvió á quedarse por rué- ses_ que tienen confiadas, 
gos del marido que se compadecía del 
huésped, viendo su estado paupérrim.o. 

Díganme ustedes si los totvs quinto y sex
to, y aun el primero y el cuarto, de la corrida 

Ayer tarde, parece ser que tuvieron una extraoramana del viernes no hacen pensar 
grave d i swta , y como el Andaluz llegara en todo lo que llevo escnto. 
á faltar á" María en forma grosera y soez,¡ No; no tenían lidia posibk, particular-_ . _ 
Toribio lo despidió de la casa de una mane- mente las reses liaiadas ea quinto y sexto de los alrededores de Sevilla y ensanche 
ra terminante y difinitiva. j lugar. Eso no eran toros dificifes. Eran interior, debido á la iniciativa de D. Mi-

Anoche ' á las doce y media, se presentó ^^as fieras casi avwestradas, que ni Bombi-- guel Sánchez Dalp 
en la casa Paco el Andaluz, y lo que suce- ' *"" •••" f̂ "--̂ "*- - ' +-'i-= 1-= +™.-.̂ = 1.oK^̂ ,̂ = n^,^r.,.„,,^„ 1̂ ^,-. 

POK TELÉGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Funerales. Un incendio. 
MURCIA 18. 20,20. 

En la Catedral se han celebrado solemnes 
funerales en sufragio del deán, recientemen
te fallecido, D. Juan Gallardo. Asistió nu
merosa concurrencia. 

—Comunican de Jumilla que en el cerro 
del Carcha se ha declarado un voraz incen
dio, que en los primaros momentos tomó 
gran incremento á causa del fuerte viento 
que reinaba. Se ha quemado una importan
te partida de pinos que ocupan siete hectá
reas de terreno. Para extinguir el siniestro 
han salido fuerzas de la Guardia civil y per
sonal d,e bomberos. 

—En la estación de Ceiieta, y en el paso 
á nivel, el tren correo de Alicante arrolló á 
un carro tirado por muías, resultando muer
to el conductor, que no ha podido ser iden
tificado por' quedar destrozadísimo. 

Por el teniente Samanisgo. 
VALLADOLID 18. 20,35. 

En la parroquia de San Miguel se han 
celebrado hoy los funerales por el eterno 
descanso del teniente valisoletano Sr. vSa-
maniego, muerto en. la acción de Tauriat-
Hamed. 

, Asistieron el capitán general, los genera
les, jefes y oficiales de esta guarnición, una 
representación del Ayuntanxiento y nume
roso público. 

La madre y hermanos del heroico tenien
te reciben millares de testimonios de pé-
itame. 

Proyecto de urbanización, 
SBVI;^I,A I § . 21. 

La Prensa de esta publica las Memorias 
y planos del anteproyecto de urbanización 

POR TELÉGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO 

BILBAO i8. 21,30. 
Merced á la campaña emprendida por el 

popular rotativo católico ha Gaceta del Ñor* 
te contra la blasfemia, las autoridades bil« 
baínas han iniciado una verdadera cruzada 
en dicho sentido. 

Los' tenientes de alcalde han impuesto ya 
algunas multas á otros tantos blasfemos. 

La opinión sensata, el público culto, elogia 
una vez más y sin reservas las iniciativas de 
La Gaceta del Norte, merced á cuyas cam
pañas tantas cosas buenas se han hecho eo 
todos los órdenes. 

BILBAO rS. 22. 
Varios alcaldes de pueblos pertenecientes 

á esta provincia han visitado al gobernador, 
formulando úiía protesta relativa al cumpli
miento de la ley del descanso dominioal, so 
bre la que recientemente dictó la autorida4 
gubernativa una enérgica circular. 

SSegi^asg d e l g s W i r n a t í s r . . 

BILBAO 18. 22,25. 
Ha regresado el gobernador civil de la; 

provincia, procedente de Daz, adonde mar. 
chó días hace para someteree á un tratamien
to médico. 

Inmediatamente hízose cargo del Gobierna 
civil. 

Ha concedido autorización para que los 
conjuncioiiistas puedan celebrar mañana el 
mitin y manifestación qne se proponían rea
lizar. 

Se han transmitido órdenes terminantes á 
loa jefes de la Benemérita y de la Policía 
para que á todo trance impidan la menor 
alteración del orden .público. 

L o s M Q s n i e f o s i n d u s t f i a l e s . 

BILBAO 18. 22,45. 
Mañana se reunirán los alumnos de la Es-

cuela Especial de Ingenieros industriales,' en 
vista de las órdenes recibidas de los compa
ñeros do Madrid. 

'I'omarán acuerdes de importancia. 

^ ^ É 

diera entre él y el matrimonio no se ha ave
riguado aún. Lo único seguro es que el ma
rido y" mujer salieron al poco rato dando gri 
tos de angustia, y al acudir otros vecinos 
en su auxilio, los dos caían á tierra ba- ga un toro_ dificultoso, un cornúpeto que 

ta, ni Guerrita, ni todos los toreros habidos Comprende el proyecto la corta de Tabla-
y por haber, hubieran podido lidiar cUj da, ejecución de un canal de riego y del 

otra forma que lo fueron el pasado día 17. 1 pu-íirto, construcción de un gran hotel y 
Y eso no debe ser, no puede ser. Exijamos realización de la Exposición hispano-ame-

icana. 
La parte económica se resolverá mediante 

iiuo j iixuĵ x ^f^^-7""%i'-%-^/7r - " ":°„»' á los toreros que se arrimen cuando les sal-, rica 
tos de angustia y alj'^^'^^'^^ ° f ^ ¿ . T ^ " b t . ga un toro dificultoso, un cornúpeto . que ^ L 
en su auxúio, 1°»^°® 'r^^^J^^^ v i í S o al tome la muleta, que doblen los cuellos, que^ un empréstito municipal de 12.500.000 pe
nados eii sangre y desvanecidos ^i|ptlo J^l ^^^ difíciles.; pero que tengan lidia. No lesisetas, garantizado por 25 millones sobre la 
mismo tiempo a Paco et Anaamz saiu-.sisi , .. 5_ „.„.„...„., °_ ..„ „;4.i„ ^—. 1̂  j - —-r̂ — 

POR TBLÉGRAFO 

TUE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

LISBOA 18. 14. 

La Comisión correspondiente de la Cáma
ra de los diputados ha examinado la propo
sición presentada por dos diputados milita
res, pidiendo la supresión del. generalato. 

Constancio Costa ha salido con dirección 
k Madrid, en calidad de delegado técnico pa
ra las negociaciones relativas al Tratado de 
'íomercio hispano-portugués. 

Notm de sociedad 
BAWQtTESTE 

Anoche se celebró en d hotel de los condes 
Se Roinanones el segundo _d>¡s los banquetes 
con que se propone obsequiar al Cuerpo di
plomático y la sociedad madrileña. 

A la comida asistieron, entre otras .perso
nalidades, los embajadores de Inglaterra, el 
ministro de Estado y s-u seiiora, el ministro 
de Bélgica, los duques de Montellano, los 
condes de Casa Valencia é hija, el expresi-
derrte del Consejo D. Antonio Maura, el ex
presidente del Congreso Sr. Dato y señora, 
el barón de la Vega de la Hoz, los miarque-
ses de Taniarit, los de Cortina y los duques 
de Tovar. 

P AX.X.S O I M X S N T O 
La dolencia que padecía el marqués de 

la Laguna tuvo ayer, á las siete de la ma
ñana, el triste desenlace que se temió desde 
el primer momento. 

D. .Fermín del Collado y Echagüe contaba 
sesenta y cclio años de edad. Pertenecía á 
una distinguida familia de San Sebastián. 

Su ^ pací re, D. José J'Ia.nuel del Collíido y 
Parada, fué dos veces ministro en el reinado 
de Isabel Í.Í. Su madre, doña Leocadia de 
-Echagüe, dafria noble de la Orden de María 
I.^uisa, era próxima parienta del general con-
áe d,el Serrallo. 

El marqués de la Laguna que acaba d® 
fallecer estaba casado coa doña María de la 
goncepción del Alcázar 'Ñero Var^ de Ara-
|óíi, teidesa d« HcfltaíS.VQ, hija m iM Mr\^Mm^M iW«c.t«losísjaM>. 

POR TELÉGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

En e l El isas» 

PARÍS 18. 
Esta mañana se celebró Conseja de mi

nistros en el Elíseo, bajo la presidencia dé 
M. Fallieres. 

El Consejo fué de bastante duración, exa
minándose detenidamente los asuntos de po
lítica exterior y las cuestiones suscitadas 
por la reprise de los trabajos parlamenta
rios. 

PARÍS 18. 20. 
Esta noche, el tren que salió de la esta

ción del Norte á las nueve y media, con di
rección á Pontoise, chocó debajo del puente 
Mercadet con otro que regresaba dfe Mont-
soult Ivíaglie, resultando 8 muertos y 60 he
ridos. . ' 

Siguen los trabajos de desescombro. Pare
ce ser que el accidente es debido á una falsa 
maniobra de agujas. 

A consecuencia del miS-mo, queda provi
sionalmente suspendido el servicio en las 
diferentes líneas del Norte. 

£1 grisáa 
LONDRES 18. 

En una mina de carbón, de Aberdaft, cer
ca de 'PontUanerdith, en el Sur de Gales^ 
ha ocurrido una explosión de grisú, de la 
que han resultado 6 mineros mu-srtos y nu
merosos heridos. 

El »^Lsgaa53Í'^. 

COJ,ÓN 18. 
Procedente dé Puerto Limón llegó ayer á 

este puerto el vapor de la Compañía Tras
atlántica Legazpi. 

I ' B K E . O X J 

rosamente y huir, aprovechando la oscuri
dad de la noche. 

exijamos que se cuqlgMeu Ae un pitón, con 
reses cuya lidia es tan imposible como impo-

El Sr. Martínez Enriquez dio orden para sible le sena al domador el hacerse respetar 
que los heridos fueran trasladados al Hospi- l̂e una fiera en libertad con el solo dominio 
tal General, regresando á su despacho oficial de su palabra y un látigo para defensa de 
., 1 ^__ .1 _ ?^.„i„; I su nersona. 
de la Casa de Canónigos. 

En Madrid, la máxima ha sido de 27 gra
dos á la sombra y de 33 al sol, y la mínima, 
de I I . . 

El barómetro marca 707 mm.—Variable. 
El día de ayer apareció algo nuboso, lu

ciendo á trechos el sol, durante la mañana. 

venta de solares. 
Conferencias del ministro. 

SAN SEBASTIÁN 18. 21,10. 
El ministro de Gracia y Justicia confe

renció extensamente esta m.añana con los 
presidentes de las Audiencias de Pamplona 
y vSan Sebastián, recibiendo después la vi-

" del 

su persona 
Luchemos nosotros contra ese público sal

vaje, que de poco tiempo á esta parte acude 
á las Plazas de Toros; combatamos á este; sita del gobernador, alcalde. Comisión 
ganadero, cuyo galardón, como tal, no se¡ Cojegio de Abogadas y Notarios 
conoce por la bravura de sus reses, y sí por 
las vidas que tienen á su costa y exijamos á 
aquél un poco más de humanidad para con 
los lidiadores, y á éste que miande al Ma'ta-
dero las tres ó cuatro castas de ganado cri-\ 

En" el expreso regresará á Madrid. 
Lii Asociación da la Prensa. 

FERROL 18. 22,40 
Hoy ha quedado constituida la A.sociación 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

E3 Liiaro Am2sriii@, 

PARÍS 18; 12, 
Cree saber el Petit Parisién que .dentr« 

de pocos días se publicará, el Libro Amari
llo, referente á las negociaciones franco 
alemanas sobre Marruecos. 

Ei 3ii®jss'i* s i s t e m s . 
PARÍS 18. 13. 

Interviuvado por el Journal, declaró Abd-
el-Káder, jefe de los tabores de Policía da 
Tánger, que por considerar los moros 1? 
bondad como signo de debilidad es ii.eeesaí 
rio, emplear la fuerza para lograr algo de 
ellos. . 

. . . . FEZ" 18. 
l<os Ait Yusi saquearon ayer los adua^ 

res cercanos á Sidi Yu,set, á ocho kilómo 
tros de Sefrú. 

Un destacamento que había salido de es
te último punto logro dar alcalice á loa sa
queadores, dispersándolos. 

En el encuentro, las tropas xerifiañas tu
vieron tres muertos y dos heridos. 

Ayer también, contingentes rebeldes in
tentaron cruzar el Sebú por el pUenté ten
dido sobre el referido río. 
' Dos cañonazos bastaron pa'fa que desis
tieran de su propósito. , 

—El Consejo de guerra celebrado esta 
mañana ha condenado siete acusados á 
muerte y dos á trabajos forzados. 

A f a q u a á i o s m e r o s » 
PARÍS 18. 

Telegrafían de Uxda manifestando que 

Por la tarde, á l a s tres, se cubrió el cielo á los empresarios con. la otra casta, con la 
de nubes, descargando una tormenta que ~ — '-• — -^ A^a,~^;„„A^a nn. 
duró poco. 

Con el agua cayó granizo de escaso tama
ño, dándose el caso de que éste no alcan
zase al círculo entero de la población. 

Después despejóse, aunque no completa
mente, el firmamento, volviendo á lucir el 
Sol y quedando el ambiente algo refrescado. 

En el resto de la Península, las tempera
turas máximas fueron de 40 grados á la som
bra, en Cáceres; de 34, en &villa, y de 33, 
en Badajoz. 

Los pluvióm^etros han medido: un litro 

Ib Liea u K,Lvo.^LK, uu.^^uo ™̂ gciixe..̂ .. - - 1 j , ' T, ^ 1 1 ' í 7—7 Î S- m.íírroquícs han atacado el campamento 
miiwl de imposible lidia, que tiene en sus I de la Prensa local, siendo conmemorado el francés de Merada, siendo rechazados con 
vastísimos prados, y se quede para vender: | c tp con un banquete celebrado en el hotel g a n d e s pérdidas. 
VTn^ ^ninrpciarío.i con la otra casta, con la i Suizo, durante el cual se pronunciaron entu-i ^ 

en Guadalajara v Cáceres; dos, en Avila,! donorosos diestros se consume. 

suya, esa que tiene para determinadas co
rridas y contados diestros, y que, son bravas i 
generalmente y tienen lidia aún los que 
salen con peores intenciones. 

Y hasta obligar á D. Eduardo á hacer esto, 
que es lo justo y lo humano, emprendamos 
todos los verdaderos aficionadas una cruza
da contra tan tristemente célebre gana
dero. 

Evitemos que los crímenes cometidos por 
las fieras con pitones de este D. Eduardo, 
aumenten, y que el asesinato frustrado de 
Bombita, de Vicente Pastor y de otros pun-

tres, en Ma&rid;'cuatro, en Zamora.; cinoo, 
en Salamanca, y ocho, en Sevilla. 

POR TELáOHAFO 
fBE NUESTfíO SERVICIO EXCLUSIVO) 

F E R R O L I 8 . 9,30. 
Con objeto de visitar los arsenales ha 

llegado el Obispo- auxiliar, de Santiago, se
ñor Fernández Valbuena. 

Recibiéronle en la estación el Clero dioce
sano y castrense, las autoridades civilas y 
militares y representacioines do lá Sociedad 
constimctora. 

El P r i a d o viene de girar su visita pasto-
mi 4 la -y-lla de Mugardos y parroquias veci-
naij l^abiendo te&ido en. todas ellas un. reci-

tí'-

INF9RMAC10N MILITM 
Hey publioa e! "Siario Oficial". 

Real orden concediendo la vuelta al serví-, 
CÍO activo á los capitanes de Infantería don 
Manuel Telo, supernumerario sin sueldo, y, 
D. Julián Aguirrazabal, de reemplazo par 
enfermo. 

—ídem id. el pase á la situación de reem
plazo al primer teniente de Infantería don 
Ángel Vázquez. 

—ídem id. licencia para contraer matrimo
nio al ca,pitán de Infantería D. José Gómez 
Sánchez. 

—ídem id. cuatro meses de licencia, por 
asuntos p-ropios, para el extranjero, al ca
pitán de Infantería D. Juan Beltrán Court. 

—ídem destinando al oficial primero de 
Intendencia D. Juan Vilar á la tercera Co
mandancia del Cuerpo. 

Faliscimientos. 
Han fallecido: en vSeviUa, el capitán de 

Ii,igenieros D. Federico Mendicuti; en An
tequera, el capitán de la escala de reserva 
D. Ángel del Canto, y en Barcelona, el co
mandante de infantería D. Luis Sánchez 
Badía. 

Visitas a! miRistrs. 
S a n visitado al ministro de la Guerra el 

Infante Don Carlos, los generales Alsina, Pe
ña y Ceballos y el exministro Sr. Urzáiz. 

fionsejs Suprema de Guerra y Marina. 
Se han hecho los siguientes señalamientos 

para esta semana: 
Lunes 20.—Vista de la causa contra el sol

dado Manuel González Gutiérrez, por des,er-
ción y robo. Ponente, Sr. Peña, y defensor, 
el Sr. Moreno. 

Martes 21.—Causa contra fel carabinero 
Marcos Carbajosa y otro, .por homicidio. Po
nente, Sr. Peña, y defensor, Sr. Sanz. 

Miércoles 22.—Sala de togados,—^Vista de 
la apelacfón interpuesta por D. B. M. contra 
D. A. R. y otros. Defensor, Sr. Wignotte. 

La Capitanía genera!. 
El general Luque ha visitado el - edificio 

reconstruido de los Consejos, donde volverán 
á instalarse en breve las oficinas de la Capi
tanía general. Gobierna iniÜtar y S'ü.l:&Spe% 
ción de las tropaa-

?^ 

Y como por hoy he dicho bastante, para 
que la afición sana piense un poquito, y 
como no quiero cansar con arg^umentos proli
jos, hago punto por hoy para continuar en 
sucesivos artículos tan fnos, tan imparciá-
les como este. 

¡Por humanidad siquiera! 
DON SILVERIÓ 

ESTADO DE LOS HEEIBQS 

El simpático y valiente diestro Ricario To
rres continúa en igual estado: bajo el natu
ral proceso de la lesión sufrida el viernes. 
Durante la mañana de ayer, el herido tuvo 
ratos de tranquilo sueño. 

Los doctores eiicaTga,dos de su curación le 
visitaron, procediendo á un nuevo examen y 
reconocimiento del tendón roto. Le fué biz
mada la pierna con aglutinante y se le colo
caron dos tirantes, á cuyos extremos se co
locaron saquitos de perdigones con peso su
ficiente para hacer que los músculos de la 
extremidad lastimada permanezcan en cons
tante tensión para evitar su contracción. 

El pobre diestro quería sonreír, con son
risa amarga,, cuando ayer le visitamos, y so
portando la incómoda postura á que el apa
rato le condena, miraba con ojos muy abier
tos los cables que unen los tirantes que su
jetan su pierna y á los cuales se dio salida 
por una taladradura practicada en el tablero 
inferior de la cama. 

Continúa por casa de Ricardo el desfile de 
amigos íntimos, de admiradores y de aficio
nados imparciales y sensatos, que van á in 

_ pronunciaron 
siásticos brindis y acordaon hacer un dona 
tivo para los presos y periodistas pobres. 

Guadrilia de mallnochores. 
• ZARAGOZA 18. 22,55-. 

En el pueblo de Sariñena ha ocurrido una 
sangrienta colisión, de la que han resultado 
un paisano muerto y un guardia civil he
rido. 

El origen del suceso fué . qu£ habiendo re-

lía áe retiro ra@i 
En la Capilla de las Hijas de María In-

m.aculada para el servicio d-oméstico (Fuen-
carral, 113) tendrá lugar el próximo día 21 
el día de retiro mensual, bajo la dirección 

•,.-, - , 1 1 , 1 -j - ^ - 1 del reverendo padre Francisca López, de la 
cibido un hacendado llamado Torres vecino; Componía de Tesús. 
/-Ijc ^ i r ^ H ^ - . i -Mi (^h l í - . 11+1 ' a i i r \ n i i + i r t i~ir.i- d .-. . .¿i o o — ^ . " de dicho pueblo, un anónimo por el que se 
le exigía bajo amenazas, (itójase dinero en un 
lugar determinado, dicho vecino dio parte 
á la Guadia civil. 

Un^ pareja de éstos sé apostó en el sitio 1 
señalado én el anónimo por los malhecho-! 
res, los cuales acudieron á recoger el di
nero. 

Al darles la Benemérita el alto, los ban
didos contestaron á tiros, cruzándose varios 
disparos. 

Criminul que sa confiesa. 
SANTANDER 18. 23,45. 

Se ha declarado autor del famoso crimen 
de Galizano Bonifacio Gándara, quien robó 
y asesinó á su víctima, presenciando des
pués con gran sangre fría su autopsia é in
humación. 

Fué inmediatamente encarcelado, ponién
dose en libertad á seis de los detenidos. 

—En el paseo de Pereda, un automóvil 
quiso parar en seco para evitar el atropello 
de tres niños que jugaban. , 

El coche patinó, yendo á chocar contra 
una columna del tranvía eléctrico, rompién
dola por la base. 

Resultó herido D. Adolfo Vallina, viaje
ro. El auto quedó destrozado. 

El joven desaparecido. 
SEVILLA 18. 23,10. 

El padre del joven desaparecido el 11 de 
Abril último ha prestado declaración ante 
el Juzgado. 

Este se personó después en la taberna del 
barrio de Triana, practicando un minucio
so registro en el jardín y en la escalera, 
sin encontrarse vestigios que hagan sospe
char la consunción de un crimen. 

El dueño d" 1̂  '•^'^^'•••nr,' ^"-'•' '"'•" - ' ' ' "'-
ción entre el vecindario; naaó en el barrio. 

Por la mañana, á las diez, se dirá la 
santa misa; á las diez y media habida medi
tación ; por la tarde, á las cinco, lectura, y 
á las cinco y media, meditación. 

EiinsejoSieiiorief liento 

teresarse por su salud. Con todos ellos habla ¡ y siempre ha observado buena conducta 
Bombita. Dando una muestra de entereza de i Créese que el muchacho se marchó á co
espíritu, lo hace afablemente, con animación, i rrer aventuras toreriles. 
casi con alegría, olvidándose de los dolores 
que le aque3an. 

Solamiente se anublan sus ojos, por los que 
pasa, fulminando, una oleada de indignación 
y de desprecio á la .par, cuando la conversa
ción sostenida la hace pensar en la villanía 
de aquellos que pudieron creer u,n momento 
en una comedia representísda por él, influí-
do por el mi«do, al pedir ser conducido 4 la 
enfermería, ó cuando tiene un recuerdo para 
los sentimientos innobles y cobardes desaque
lles que, viéndole herido é indefenso, se 
atrevieron á insultarle, á agredirle. 

V s-in embargo de la honda amargura 'que 
fluía de los labios del torero cuando comen
taba estos incidentes, salió, como efluvio de 
un alma caballerosa y noble, el ruego de aue 

ÍM9 se procediese coaírft ^X galv îjê  el ,CSE<Í^6 

mitaciofi 
Han visitado al ministró del Interior, de 

Londres, dos Comisiones, la una de la «Asso-
ciation for the Promotion of publia Morality», 
y la otra, formada por editores, i>ublici&tas, 
redactores de. periódicos y libreros, pidiendo 
más rigurosidad y vigilancia contra los es
critos inmorales. 

El ministra prometió cumplir lo que pe
dían. 

Más eficaz aúij sería la formación de una 
Liga de padres y maestros pajra la defensa 
da las inteligencias jóvenes, qUé ha propués--

Ha terminado sus sesiones el Consejo su
perior de Fomento en pleno. . 

El ministro, que no asistió á la celebrada 
el día 15 por coincidir la hora con el Consejo 
de ministros, asistió á la de aw.!, piuimn-
ciando un discurso enalteciendo las funcio
nes encomendadas á dicho organismo, en el 
que están representados- todos los intereses 
materiales del país y está llamado á asesoi-ar 
al ministro en todos los problemas que afec
tan al desenvolvimiento de la riqueza públi
ca, anunciando que le pedirá su opinión 
á medida que surjan proyectos de iniciativa 
particular. 

El vSr. Bernard expresó su gratitud al -se
ñor ViUanueva por sus palabras y el Conij^v 
estimó el acto de cortesía realizado por tí 
ministro y sus ofrecimientos al mismo. 

El Consejo se ocupó en asuntos interesan
tes, haciendo la proclamación de vocales de 
D. Jesús Cánovas del Castillo, por las Cáma
ras Agrícolas, y D. Juan Flores Posada, por 
la Asociación de Ganaderos. 

vSe aproíjó una moción del Sr. San Mar 
tíii hecha por la ponencia sobre la creaciói 
de museos comerciales; se aprobó igualmen
te el informe de la Comisión perii'ianerjto 
sobre exacción temporal de los derechos 
arancelarios del maíz, manteniendo el shitu 
quo, y además el informe de la Co-" - J-Sn 
c-pecial sobre la prórroga de la prohib-.d-óu 
de exportar caza mayor al extranjero. 

Se tomaron en consideración la moción del 
Sr. vSedó sobre implantación de los bonos de 
exportación para solucionar la crisis que mo-
tivan los precios deprimidos de los trigos, 
y otra de D. Faustino Prieto acerca del 
Tratado de comercio de España con Portu
gal, que termina en fecha próxima. 

Estas dos mociones pasaron á estudio de 
la Comisión permanente, que las dictami
nará. 

Se discutió un dictamen de la Comisión 
permanente sobre las conclusiones del mi
tin de Falencia, referentes á vSindicatos Agrí
colas, conviniéndose en que volviera el asun< 
to á la ponencia para estudiar las necesarias 
Soluciones de armonía, en virtud de los dis
tintos criterios expuestos. 

El director general de Agriculttira decía. 
ró terminadas las .sesiones del éc>¿.sejo, co-

J.fresjoaáieates á esta trimestre. 
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ser tan concienzado que no firmaré ningáa 
dictamen que no contenga, con toda since
ridad, la« cifias de gastos indispensables 
para las atenciones de cada uno de los de
partamento ministeriales. v 

«EstO, que estimo es un deb«r mío, co
mo representante en la Comisión de prestíí 
puestos del partido liberal, lo haré tanto 
más cuanto que yo no considero comprome
tida; ni mucho menos, la situación de nues
tra Hacienda.» 

P A ^ A bien de la salud, los checolates 2Q« 
r n r t n stn^^mUQ se sirven en el Casino 
da Háadi-id, Ideal HOOÍH y Villa Mourfccot. 

De vsnta: Confiterías Roldan, Vilia Mourlsoot, 
Ultramariiios Sr. Fernández, Nicolás María Bive-
ro, 14; Sr. Sevillano, Recoletos, 8. 

Sesión de! IB ás ^ayo 

UN MENSAJE INTERESANTE 

El doctor Moliner ha presentado Un men-
>ajé á S. M. el Rey, en el que aboga por lá 
$n!tura y la higiene públicas, que á su jui-
Üo, entrañan un problema trascendental es-
¿añol. 

LAS MAMOafiSüfJIDADES 
I,o"s reg-Jonalistas, si se m u e s t r a n seguros 

Je que la s e m a n a p r ó x i m a será p resen tado 
al Pa r l amen to el proyecto de mancomun i -
lades , no parecen m u y satisfechos, previen
do que ha de t ropezar con se r i a s d iñcul -
•íades. , 

Desde luego , el Sr . Maura l e es cont rar io 
por l as razones que teneinoa dichas , y en
t re los Uiinisteriale% si deberes de discipli-
tia. les imponen c ier ta ac t i tud , no bas tan á 
acallar el recelo con que m i r a n el proyecto . 

Se agua rda , por t an to , u n desenvolvi
miento ' bas tan te laborioso, que pud ie ra m a 
lograr los op t imismos que en u n pr inc ip io 
ab r igaban ios regional is tas . 

S¡?J SESIÓN 

Los anuncios d e ayer se confirmaron ple
n a m e n t e , E l Congreso n o p u d o celebrar se
sión por falta de n ú m e r o de d iputados . 

E n cambio , en los pasil los d e l a Cámara de l a L a g u n a , y e l pres idente , después d e 
div!s ionis tas y ant id iv is ionis tas , debat ieron p ronunc ia r u n discurso necrológico m u y sen-
acaloi-adamente sobre la opor tun idad d e la tidoj p ropone q u e cons te e n el ac t a e l sen t i -
d iscus ión del proyecto de reforma de Cana- • m i e n t o del Senado, 
r i a s . I vSe asocian á la p ropues ta del Sr . López 

E l Sr . Canalejas se vio asediado por sus Muñoz los Sres . Azcár raga , conde de Casa 
amigos polít icos, q u e le p r e g u n t a b a n sobre Valencia y Soler y March , y se acuerda .por 
l a verdad de los n in io res de crisis ci '-""1a-;-jjjanimidad que conste el duelo del Senado, 
dos , l imi tándose el jefe del Gobierno ál Se en t ra e n la Orden del d ía y se ap rueba 
t r anqu i l i za r á todos, diciéndoles que , por „ u dic tamen de la Comisión de actas admi-

S e abre la sesión á' l as cua t ro en p u n t o , 
bajo la presidencia de l Sr . López Mimoz. 

Los escaños, escasaínente concurr idos , I© 
m i s m o que las t r i bunas . 

E n e l banco del Gobierno, nad ie . , 
E l secretario, señor m a r q u é s de Laurenc ín , 

lee el acta , que e s aprobada . 
Se da cuen ta del fallecimiento del m a r q u é s 

JSN .AliBA PS TOBMES^ 

in catúlico-sociaí 

ahora , n o debía asa l ta r les n i n g ú n temor 
EL BANOUETE A MARCO?̂ ! 

Al banque te que e n h o n o r de Marconi se 
celebrará en el hotel Ri tz es tá inv i tado , y 
usisitirá, el Sr. Canalejas . 

U S PMVIMCIAS 
S e encuen t r a e n Madrid una Comisión de 

'Vlicante, que v iene á ges t ionar la concesión 
l e recursos pa r a l iv iar la s i tuación por que 
i t raviesa aquel la provincia . 

Comis ión,ha vis i tado y a al señor min i s 

t iendo a l ejercicio de l ca rgo de senador a l 
vSr. Sánchez Moguel , el cua l j u r a á cont i
nuación. 

Se da segunda lec tura á la proposición de 
ley del señor m a r q u é s d e Es te l la conce
diendo á los herederos d e los jefes y oficia
les del Ejérc i to que hub ie ren es tado en po
sesión de la cruz de San F e r n a n d o la pens ión 
señalada para és tos . • 

vSe toma eñ consideración. 
Se aprueba u n dictafficn de escaso in te rés , 

y dada cuen ta del Orden del d ía p a r a el L; 
t ro d e Fomen to , que ha mani fes tado q u e íun^;;'; 'se levanta la sesión. 

_los ofrecirni,cntos que t iene nechos los man-
"tiene to ta lmen te , y q u e procura rá act ivar
los t rabajos pa ra la ape r tu ra de . pozos ar
tes ianos . 

Mañana se reúnen también los d ipu tados 
po r Valencia , Sor ia y Eaniplona , pa ra tra
t a r de r eanuda r }as gest iones á fin de coij-
segu i r q u e se Heve á cabo l a construcción 
del ferrocarril de Madrid-Valencia y su en
lace con el d e Soria-Castejón. 

LOaUEDiCEEL C8NBE 
E l conde d e Romanones h a manifes tado 

esssmssmiss^s^-* & *^^s& 

^F niftiniBBiniffll 
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E.I ' ^ n e i i i a M a r g a r i t a " . 
ROMA I 8 . 14 

El acorazado Reina Margarita ha entrado 

E n Alba de Toimites, según leemos en 
nuestro queddo colega Eí Salmantino, ha 
tenido lugaí un gran mit ia católico-socia.] 
en la Plaza de Toros, al cual han acudido 
muchos labradores de los pueblos próximos. 

Se calcula que la asistencia na pasado de 
5.000 personas. 

Los palcos y gradas de la Plaza estaban 
ocupados por las más. distinguidas familias 
de la villa, y los escaños contiguos á la pre
sidencia los llenaban los señores sacerdotes 
de Alba, los párrocos de los pueblos inme
diatos y una representación de las Ordenes 
i«ligiosas. 

D. Musíín Ramos. 
Comenzó la serie de los discursos D. Agus

tín Ramos, registrador de la propiedad, el 
cual leyó él siguiente 

Tcleárama ¿e! Cardenal primado. 
«Adhesión . m i t i n católico-social , envian

d o car iñosa bendic ión organ izadores y asis
tentes:^—Aguirre.D . 

Leyóse t a m b i é n e s t e o t ro del señor mar
q u é s d e UUoa: 

«Adhesión en tus i a s t a oradores y m i t i n 
A lba . V i v a S a n t a Teresa . — Marqués de 
UUoa.-» 

E l Sr . R a m o s d e s m i n t i ó el r u m o r esparci
do respec to á q u e el m i t i n t u v i e r a carác ter 
pol í t ico, y sos tuvo, que a u n cuando P.SÍ 
fuera, den t ro de l a legal idad , todos t i enen 
derecho á e m i t i r s u s convicciones pol í t icas , 
pero e l ac to que se celebraba e ra social-ca-
tóUco-agrario. 

F u é m u y ap laud ido . 

Dios no sé IHÍWÍÍI, 
la paciencia 
todo lo alcanza ; 
'quien á Dios tient 
nada U falta. 

(Estruendosos aplausos^ 

que m a ñ a n a , en ses ión secreta, comenzarán anoche e n el golfo de Marmar i t za , frente á 
la d iscusión de los d ic támenes , dados por la Rodas , des t ruyendo , a l amanecer , "el cuar-
Comisión de supl icator ios , t oda vez que sólo, te l o tomano 
res tan , 16 sesiones para poder los d i scu t i r . 
con arreglo- a l reg lamento . 

DE PRESUPUESTOS 

ES ¡3as® a l i i s r t S a 

L O N D R E S 18. 13,30 

L a Compañía del Lloyd anunc ia q u e h a n 
L a Comisión de presupues tos t e rminó ayer! s ido abier tos los Dardanelos á la navega-

el examen del d e Fomento^ y acordó volver-1 ción. 
se á reun i r el l unes p a r a proceder al exa
m e n dé los ingresos . 

PROYECTO DE LEY 
E l Sr., Maes t re h a presen tado a l Senado 

u n proyecta de ley sobre concesión de terre
n o s a l A y n n t a m i e n t q d e Cartagena p a r a 
' const ru i r casas pa ra obreros , a m p l i a r los 
'muel les y o t r a s mejoras . 

, , , ' -, A DINAMARCA 
H o y marcha á Diñaiñarca el Infante D o n 

Carlos, q u e d a r á el p é s a m e , á la Coi t e dina
m a r q u e s a en nombre de Doii Alfonso X I I I . 

LOS CRÉDITOS EXTRAOSDINA ^lOS 

Los crédi tos ex t raord inar ios que actual
m e n t e s e ha l lan e n t rami tac ión ascienden á 
,75 mil lones de pese tas . 

¿SiTUACISN TIRANTE? 
Se decía ayer , á , 'propósi to d e la nota en

viada p o r Ingla te r ra haciendo pioposicio-
nes sobre uno de los pun tos de la negocia-

;eíón franco-española, que dicha nota ha s ido , 
desde luego, acepta,da por Franc ia y recha-

•zada por España , por lo cual la s i tuación 
're desagradable y dificil. 

SETENTA MILLONES DE PÉFICIT 

E l e r ror con que es tán calculados los pre
supues tos para 1913 es tá s iendo objeto d e 
tocios comentar ios . 

U n periódico cree saber que el ex subse
cretar io d e Hacienda , Sr . Espada , h a calcu-

Esta 
res. 

mañana salieron ya varios yapo-
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D. Florencio Amador. 
D . F lorencio A m a d o r se ocupó e n la Pren

sa , encareciendo l a ex t r ao rd ina r i a impor
tanc ia que t i ene en nnes t ros d ías y l a ne
cesidad en que e s t án todos los b u e n o s cató
l icos, de ' apoya r l a . 

H a b l a n d o d e l a s infoi-maciones d e l a m a l a 
P rensa , rememoi-a lo acaecido e n las fiestas 
d e l cen tenar io del p a d r e Alvarado , e n Mar-
chena , que los per iodis tas no depos i ta ron 
ningúní; t-elegrama en l a estación d e aquel la 
l ó c a l i d a l , y , s i n embargo , a l d í a s igu ien te 
apareció, la P rensa l iberal pub l i cando tele
g r a m a s confeccionados e n sus Redacciones , 
calificando d e fracaso l as fiestas del cen
tenar io , - : ^ 

T e r m i n a aconse jando que á la a v a l a n c h a 
i-evolucionaria del pape l revolucioiíañft _ se 
le X)ponga o t ra ava lancha d e pape l católico, 
para e x t e r m i n a r e l l ibera l ismo. (Prolonga
dos y entusiastas aplati-sos). 

D, Jos© Firmaf. 
Ponunc ió u n e r u d i t o y razonado discurso , 

cuyo ..tema fué lo m u c h o q u e eh obrero de l 
c a m p o debe á la Ig les ia católica. • 

E x a m i n a la obra de la revolución, la
m e n t a n d o el a i s l amien to ind iv idua l i s ta e n 
q u e á consecuencia d e ella quedó el obrero 
d e l c ampo , v íc t ima de l cacique, de l usu re ro 

Los turcos hechos pris ioneros por - los ita- y de l fisco insaciable . CEstruíndosos apiau-
l i anos , en la isla d e Rodas , se elevan á 2.300, 
e n t i e los cuales, hay 38 oficiales. 

E l bot ín cogido es considerable. 

, ,.CONSTANTINOPI,A 18. 

, Anunc iase que u n pequeño destacamen
to i ta l iano ha desembarcado en Dj i t san , e n 
l a costa, del .Mar Rojo, á seis horas d e Sofía, 
residencia de vSadi Idriss. , 

Var ios magis t rados d e Chio, h a n s ido des
t i tu idos por haber , abandonado sus pues^ 
tos an t e el t e m o r d e u n a t a q u e por pa r t e 
de los i ta l ianos . . 

sos). ^ 
E n br i l lantes párrafos desoribio el señor 

F i r m a t lo que la Igles ia h a hecho po r e l 
p u e b l o campes ino . 

F u é ovacionado. 

ñáquirir coches LORRRSÜE DiETRSCH, e s 
priseba da! mé|©r gusto. 

SALAS, 5.—Teléfono 3 . 8 2 6 . 

No pudiendo demorar m á s s u estancia 
lado el error en la dotación del p r e s u p u e s t o ' en Ma'drid, por tener que c u m p l i r o t ros 
de g-^stos en esta forma: ; cont ra tos en provincias , la notable tonad". 

Guer ra , 34 mi i lones ; Fomento , 36; Ma- Uera La Goya da rá en estos d ías l as úUi-
rina, 9 ; ins t rucc ión públ ica , 3 mil lones, que jnas representaciones., y el mar tes 21 ce-
ee calcula es eí impor te del concepto p a r a lebrará da función de su beneficio, dando á 
construcciones civiles, supr imidos en el pre- conocer nuevos números de su escogido re
supues to , y Gobernación 4 mil lones para ma
te r i a l de Telégrafos y casa de Correos. 

U n to ta l a p r o x i m a d o de m á s de 70 millo
n e s . 

U n redactor del periódioo a lud ido h a inte
r rogado sobre es te a s u n t o al pres idente d e 
la Comisión d e presupues tos , Sr . wSuárez 

can ta rá le t ra nueva , de su 
ap laud ida tonadi l la del Few 

per tor io 
creación, 
y ven, 
con que el públ ico la h a d i s t i ngu ido . 

H o c r e o S a l a m a n c a ( Id . ea l P o l í s t i l o ) . 
Anteayer , como v ie rnes , de moda , s e v io 

Inc lán , el cual h a declara-do que n a d a concurr idís i ino este l indo Recreo, sobre todo 
puede decir has ta t a n t o que la Comisión de pa t inadores . 
10 es tudie de nuevo, como se propone, con La Expos ic ión d e cu-adros malos que a n u n -

el m a y o r de ten imien to , la obra del m i n i s t r o c iamos se celebrará e n el s k a t i n g en los pr i -

D. José L. de Cíairac. 
Orador d e pa lab ra fácil, de clai-os concep

tos y de ademanes -dis t inguidos, cau t ivó des
d e e l p r i m e r m o m e n t o l a a tenc ión del pú
blico. ~ , , .- Vi 

In s i s t i ó e n nega r el carác ter apolítico áel 
m i t i n , si por ta l se en tend ía el cooperar á 
u n a pol í t ica de persona l i smos , d e .partido, de 
in tereses bas ta rdos . ' ' 

E x p u s o o t ro m á s a l to concepto de la po
lí t ica, como ar te de gobernar r ec t amen te Ios-
pueblos , e n cuyo sen t ido es te acto y todos los 
que de a l g u n a m a n a r a pudiei-an i n ñ u i r en 
e l gobierno de las nac iones e ran pol í t icos. 

Aboga por la creación del Sindicato , conío 
m e d i o d e red imi r a l l a b r a n t í n de l a mise r ia 
e n que se hal la . 

F u é ovacionado. 

. D. Mariano ñrenüías. 
Manifiesta s u s t e m o r e s de que , po r ser di

p u t a d o provinc ia l , la maledicencia .pueda 
buscar ins id iosamente segundos fines e n s u 
conduc ta . 

—Pero , señores—continúa ;—yo sabía que 
iba i s á C r i s t o ; por eso cuando s e m e inv i tó 
á que viniese y que hablase , sa l té por en
c ima d e todos esos escrúpnlos , y a r ro l lando 

D. José García R^vlllo. 
Pronuncia nn elocuentísimo discurso con

tra la blasfemia. 
Felicita al alcalde, que se halla presente, 

por su hennoso bando prohibiéndola. 
Tenuina rogando á las señoras que, por el 

bien hablar, no consientan á sus maridos que 
profieran esas expresiones incultas y sacri
legas. (Ovación.) 

D. Nicasio Sánchez; Mafa. 
Dir ige u n fer\ 'oioso y e locuent í s imo párra

fo á vSanta Teresa de Jesús , q u e el públ ico 
a p l a u d e e s t r ep i to samen te e n med io d e v iva s 
a t ronadores á la S a n t a . 

H a c e o t ro he rmoso y pa t r ió t ico y br i l lan
t í s imo párrafo á propós i to d e l a s r u i n a s de l 
cast i l lo d e l a casa d e Alba . 

—^Tengo aprendido—pros igue—que á E s 
p a ñ a l e conviene , .para e rgu i r se d e s u pos
t ración, hab l a r poco y e jecu ta r mucho , , y 
creo q u e h a l legado e l t i e m p o ' ' d e q u e en
mudezcan los oradores y príncipiaT los ope
radores . (Aplausos.) 

E s menes te r d iscursos cortos y obras lar
g a s . 

A cont inuac ión ana l iza las conclusiones 
del m i t i n . 

Al t e rmina r , el públ ico l e t r i b u t a u n a 
l a rga y car iñosa ovación. 

D. Mafias Monzén. 
,_A.l l evan ta r se e l i lus t rado párroco d e l a 

villa duca l , sus amados feligreses le salu
dan con u n a sa lva de ap lausos . 

Declara q u é está sat isfechís imo por el-re
s u l t a d o del imperecedero m i t i n q u e s e h a 
celebrado, que ha sido u n .h imno can tado 
á la Re l ig ión y á la Pa t r i a . 

E l r e spe t ado párroco hace no ta r l a s d i -
íe rene ias esenciales . q u e ex i s t en e n t r e e l 
adal id católico, que c o n t i n u a m e n t e b lande 
s u s a r m a s en . defensa d e Cris to , y el,-cató
lico que se cruza, d e brazos y deja, cor re r 
el t i empo y no se opone á l a revolución, 
dejándola avanzar has ta que produce la ex
plos ión s a n g r i e n t a d e Barcelona. 

E s ine lud ib le sacudi r la inercia pa ra opo
ne r u n d i q u e á la ola aná rqu ica que , en
crespada nuevamen te , Se p ropone arrol lar 
la Ig les ia d e Cris to T íeden tor . ' 

Vano p ropós i t o ; s in emba rgo , todos de-
.bemos ap res t a rnos á d a r l a bata l la , p a r a 
que el esp í r i tu rebelde n o sa lga de s u 
cent ro , temeroso d e l a cohesión d e Jos ca
tól icos. 

E s preciso q u e el s en t imien to d e solida
r idad c r i s t i ana á todos nos es t reche en 
abrazo f ra ternal , po rque s i d e m o r a m o s e l 
t i empo , t a l vez t e n g a m o s que l lorar la pér
d ida d e aquel lo q u e con t i e m p o n o quisi
mos defender como hombres . (Indescripti
ble entusiasmo y aclamaciones á Cristo y 
Santa Teresa.) 

Impresiones de! mlfln. 
Muy sintéticas: en Alba de Tormos ni 

en la provincia de Salamanca no se ha ce
lebrado nunéa un acto ó manifestación ca
tólica tan importante como el del día de 
la Ascensión. 

COHCLÜS!PHES 
A p a r t e d e o t r a s conclusiones con t ra la 

blasfemia , y l a pornograf ía , s e acordaron 
por unanimidad, ' - en medio de l m a y o r en
tus iasmo, l as s igu ien tes : - „ 

Adher i r se la m a g n a Asamblea d e Alba 
de Tormes á la conclusión formulada e n 
el g r a n m i t i n catól ico-agrario d a Palencia , 
y que h a man ten ido el Sr . Polo y Peyro-
lón en el :Senado,, respecto á l as exenc iones 
y beneficios d e .que h a n d e dis f ru tar los 
Sindicatos agr íco las . 

. Es tab lec idos éstos en los pueblos d e la 
provincia de Sa lamanca donde a ú n no exis
t a n , conviene federarlos todos y cons t i tu i r 
desde luego u n a agenc ia ú oficina social en 
la cap i ta l , encargada d e ges t ionar los in
tereses de todos- ellos y d e procura r q u e la 
Caja d e Crespo Rascón venga en aux i l i o 
de loa mismos , a jus tándose al esp í r i tu de 
la fundación y á la vo lun t ad del fundador . 

Teresa y Doña Isabel vestían de luto pe* 
la muerte del Rey de Dinamarca; Doa Al
fonso XII I asistía con nniforme d« general 
de Infantería; Don Femando, con el de 
teniente coronel de la Escolta, y Don Car-
Ios, con el de general de división. 

Todos los niños de la familia real lleva
ban trajes blancos. Las Infantitas Doña 
Beatriz .y Doña Isabel estaban preciosas. 

El Príncipe de Asturias, los Infantes y 
los Infautitos llevaban prendido al pecho 
el distintivo de ios Previsores del Porvenir. 

Luego, el director de la Mutualidad, se
ñor Pérez Fernández, puso en manos del 
Rey y de los Infantes Don Femando y 
Don Carlos cartillas de Previsores del Por
venir para los egregios niños, lujosamente 

vempastadas. 
' S. M. colocó un lazo de la Mutualidad 
á la bandera del batallón infantil del Asi
lo de Santa Cristina, oyéndose los acordes 
de la Marcha Real. 

El batidlón desfiló ante Sus Majestades 
y Altezas, cantando el himno de los caza
dores de Madrid, é hizo luego ejercicios de 
manejo de armas. 

Los niños fueron obsequiados con un es
pléndido lunch. ' 

OoUones de Bolsas 
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BOLSA DE MADRID 

Fondos púbHcos.-Interior i 0/0 cent. 
ídem fin de mes , ,. 
ídem fin próximo 
Ámórtizabla 4 0/0 
ídem 5 0/0 
Cédulas B. Hipot." de España 4 0/0... 
Oblig. municipales por Besultas 4 0/0. 
Id," 1908 lig. Deuda y Obras 4 1/2 0/0. 

PHEOZ-
DEHTI!. 

Sé.O» 
85,08 
83,00 

H07 

8i,90 
po.oo 
00,8a 
9á,09 

101.1íiiai,16 
10!,í9i 101,3» 
84,90 «3,09 
8?,00! e<),88 ObllBaciones.-C.:E.M. Tracción 50/0:101,991 000,08 

Gasiuo.de Madrid 5 0/0 
Ferrocarril 'Valkdolid á Ariza 5 0/0... 
Electacidad de Chamberí 5 O'/O.. 
Sociedad Eléctrica del Mediodía 5- 0,/0. 
Sdad. G.. Azucarera de España 4 0/0.. 
Unión Alcoholera Española 5 0/0....... 
Acciones.-Banco Hispano - Americano. 
ídem de España.... 
ídem Hipotecario de España 
ídem de Castilla 
ídem de Gijóri 
ídem Herrero... 
ídem Español do Crédito '.'...'.'. 
ídem Espaüol del Río de la Plata 
.ídem Centra] Mexicano 
Unión Española do Explosivos.... 
Compañía Arrendataria do Tabacos.... 
S. G. Azucarera España. Preferentes.. 
ídem. Ordinarias 
Azufrera de! Coto de HoÜín...'.'...','!.'."!'! 
Sociedad Electricidad do Chamberí.;... 
[dem de id. del Mediodía 
Ferrocarril de] Norte do España 
ídem Madrid á Zara.ofoza y Alicante... 
Gomp.» Eléc. Madrileña de Tracción... 
Unión Bosinera Española 
Unión Alcoholera Española 
Altos Hornos de Bilbao 
Duro-Pelguera (Socd. Metalúrgica)... 

101,00 

89,00 
78,99 
78,7S 
99, S9 

U3,fia 
í5í,00 

O9o,oa 

000,90 

09,00 

nfio 
SO,08 

OOOfi» 
4.5Í,50 

348,901 000,9» 
83,80 i 0i),98 

178,60 OOJ.OÍÍ 
290,00 C03,89 
120,00 I20,o9 
477,«0 47T,8» 
437,60 003,99 
27ít,8a 099,00 
2S!),00 288,60 

41,59J 44,59 
15,0® 
ge,SQ 
25,09 
34,M 

604,60 

00,08 
@t,00 
00,69 

oo9,oa 
493,?o eoo.ot 
9$,0e| 69,96 
s8,9e 9o,oa 
83,06! oo.oa 

297,00' 000,90 
33,501 90,05 

J e Hacieocía 
¿ Cuándo será es to ? 
N o puedo precisar e l plazo—lia d icho el 

Sr . Suárez Inc lán ,—porque e l es tudio h a de 

correspondiendo a l i nmenso favor los , a q u í he venido á cunip l i r con ^vosotros 
' " ' • •• ' -•• •• • •• lo que quiere el P a p a ; a confesar a Cris to , 

pero á confesarle púb l i camente , como par
t i cu la r y como d i p u t a d o . (Prolongados aplau
sos.) 

E x p o n e los males que causa el l ibera l i smo 
e n la gobernación d e los pueblos . 

Sos t iene que la mayor í a del pueblo es ca
tólica. 

Tenemos m a s a s . T e n e m o s hombi-es. P e r o 
aunque fuéramos pocos y se nos di jera que 
110 íbamos á n i n g u n a pa r t e . Ade lan t e y s iem
pre ade l an te . 

meros d í a s de J u n i o p róx imo , y 'lá j u z g a r 
por el n ú m e r o y la calidad de las obras de 
arte ofrecidas y l a s ya en t r egadas , que son 
m u c h a s , resu l ta rá notabi l í s ima. 

en EL CA^pe SEL m@nú 

FIESTA INFAirTIL 
E n los j a rd ines de l C a m p o de l Moro s e 

celebró aye r , á l a s once y media , el festi
val que S. A . R . el P r ínc ipe d e As tu r i a s 
y s u s a u g u s t o s h e r m a n o s ofrecían á los 
n iños d e l a M u t u a l i d a d l ibre con mot ivo 
de ce lebrarse es tos días el p r i m e r Congre
so in te rnac iona l de l a m i s m a . 

L a s R e i n a s y l a s In fan tas D o ñ a Mar ía 

V i s i t a d l a l i q u i d a c i ó n , P H E C i ñ D O S , 4 . 

DE LA C^SA REAL 
S A. el Infante Don Carlos visitó ayer 

al ministro de la Guerra en su despacho 
oficial del ministerio. . 

—S M. el Rey recibió ayer en audien
cia á los Sres. Martínez de la Hoz, á quien 
acompañaba la condesa de los Llanos. 

—Ayer, á las cinco, fué el Rey al campo 
del polo. ^ j r̂  

—La Reina paseó por la Casa de Cam
po, acompañada por la condesa de Maceda. 

ÍL eil El ruÍTIi![iTfl 
Í E S I O N ORDINABIA 

A las d i ^ y media -se a b r e l a ses ión, pre
s id ida por e l Sr . Ru iz J iménez . Con pocos 
señores,concejales aprobóse e l ac ta d e l a se
s ión anter ior y la Orden del d ía . 

Pasóse á mego» y p i ^ g u n t a s , en l a s q u e 
se - inv i r t i e ron cerca de tres horas . 

. Comenzóse con u n a . de l Sr . Quej ido sobre 
el callejón de S a n Alber to , desfilando por 
la cancha edilicía los Sres . P indado y P ie ra , 
opues tos á su ape r tu ra , y los Sres . QueiidOj 
Pcn-rín Mo.liiiíis Barr io . Garc ía Cortes ^y 
S d i S S ^ á todo t rance á que se abra ^ Lond«,3 y Méiic*, 562^0; ídem Banco C e n ^ l Jíe-
d icha calle a l t r áns i t o rodado , á m o d o d e ncano, 414,00; ídem forroeaml horte do España, 
s a n e r í a de la d e l a Montera . Por u n a s pa-1477,00; ídem ferrocarnl-de Madnd á Zaragoza -
l a b r a s ' d e l S r Garc ía Mol inas , e n las q u e Alicante 467,00; ídem'.Crédit Lyonnais, 1.522,00; 
rogó á la Alcaldía viese su s i tuación s i n o ¡ ídem Comp. Nat. d'Bsopt.c, París, 976,00. 
se abr ía d i c h a calle, p u e s a s í l o hab ía pro
me t ido á u n a Comisión de vecinos q u e ha
b í a n estado á v is i ta r le '^^t^l'f^ e f l Í a S e ' «1^^ ̂  1/2 por 100, 77,87; Renta alemana 3 por 100, 
greco-romaim con el Sr- P n^ado e n - t e que ^^ ^ ^^^ ^ ^^^^_ ̂ ^^^ ^ 

e a rb i t ro S r ^ ^ . ^ J ~ | ? , > ¿ ' 1 ° " ' ¿ ^ ^ 100, lei¡50; Uruguay 3 1/2 por 100, 74,00; Mejicana 
tiemix> e n '^^"fY^^'^-Jf.f'J^t í k a l d t e 1899 5 por 100, 100,87; Plata en barras onza Stan^ Belhao , que . desde q u e es ta .^^. la ,Alcaldía 1 • • 
s i rve de Contrapeso, con sus a t inados razo- ^«.i»- ^0=^=. '^''-^• 
namien tos á las discusiones acaloradas , pro
nunc ió u n breve discurso, en el que demos
t ró h a s t a la evidencia lo poco procedente 
que era la pretens-ión de los vecinos defen
didos por el Sr . García Mol inas . ' ^j^^^ jggQg. j ^ ^ ^ ^ ^ Descuento español, 106,00; 

E l Sr. R m z Jiménez pronunc io las frases 3 ^ ^ ^ Mercantil Monterrey. 120,00; ídem ] 
de r igor , y después d e irnos ruegos d e ^ s Merea,ntii ̂ ; 
Sres . Rejrcs y García Cortes, l evan to l a 
sesión á l a s doce y t res cua r tos . 

LAS TRíS VACANTES 

Famosas v a n á ser la provis ión de las t res 
v a r a s vacantes , pa sando á la his tor ia corno 
modelo de elecciones l abor iosas ; los m á s 
opues tos r u m o r e s h a n circulado sobre s u 
provis ión. 

¿ A c e p t a n los conservadores? ¿ N o acep
t a n ? ¿ S e r á n Mesonero Romanos , Sáiz y 
Sánchez Anido,: los ^^eg idos ? ¿ L o se rá Rey-
not,, ó s egu i r án los d e . a n t e s ? 

Ayer m a ñ a n a acercóseine u n quer ido com
pañero y nie dijo: . 

— S e r á n ' t e n i e n t e s d e a lca lde A r r a n z , Be
llido y ú n l iberal . 

Me quedé asombrado . Bellido t e h k n t e d e 
alcalde. ¿ Quién se lo h a b r á dicho ? Por m á s 
q u e Bellido desempeña r í a á la perfección e l 
ca rgo ; creo que , a u n q u e se lo ofreciesen, n o 
aceptar ía . Alvarez A r r a n z tampoco acepta
r á ; la candida tura m á s racional es la q u e 
e x p u s i m o s hace d í a s : Mesonero, Sánchez 
An ido y S á i z ; n o h a y ot ra . S i n emba rgo , 
e l S r . Ru iz J iménez resolverá . 

E l l unes h a b r á sesión ex t r ao rd ina r i a so
b re l as ca rnes . ¡ E l -Sr. R u i z J iménez qu ie re 
emula r á Mosque ra ! 

, LA BANDA MUNICIPAL 
H o y , á las once, en el Re t i ro , d a r á e l si

g u i e n t e concier to: 
Vito, pasodoble, L o p e ; Ober tura e n do, 

F o r o n i ; La revoltosa, selección, C h a p í ; 
Danzas húngaras, B r a h m s ; H i m n o a l sol, 
de l a ópera Iris, M a s c a g n i ; j o t a d e El mo
linero de Subiza, Oudr id . 

+ 
El vicepresidente de la Comisión dd la 

banda municipal nos manifiesta que no es 
cierto que dicha Corporación artística dé 
conciertos en ningún café de Madrid. El 
hecho de que alguno ó algunos de los pro
fesores de la misma, en las horas que tie
nen libres, actúen en orquestas ó bandas 
particulares, no autoriza á .ningún indus
trial para hacer semejante afirmación. 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

París, 105,85; Londres, 26,70; ]3eriín, 131,25. 

BOLSA DE BARCELOiíA 
Interior fin de mes, 85,12; Amortizable 5 p .̂r 100, 

101,10; Acciones ferrocarril Norte de Españr/, 100,70; 
ídem Madrid á Zaragoza y Alicante, 98,70; Idon» 
Orens-3 á Vigo, 24,45. 

BOLSA DE BILBAO 

4 por 100 interior, 85.40; Banco España, 452,00j 
Banco Bilbao, 825,00; Banco Vizcaya* 297,00; Sor-
ciedad Industria y Comercio, 215,00; Altos Hornos, 
280,00,; Ferrocarriles •V'ase-ongados, 99,50. 

BOLSA DE PARÍS 

Exterior español 4 por 109, 94,35; Ecnta francesí^ 
3 por 100, 93,90; Acciones Eiotinto, 1.981,00; Idom¡, 
Banco- Nacional de Méjico, 9.58,00; ídem Banco de 

BOLSA DE LONDRES 

Exterior español 4 por 100, 93,00; Consolidado in-

BOLSA DE MÉJICO 
Acciones Banco Nacional do Méjico, 374,00; Idcn» 

Banco de Londres y Méjico, 221,00; ídem Banco C ĵn-
tral Mejicano, 156,00; ídem Banco Oriental do Mé-

ídem 
Banco 

148,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 

Acciones Banco do la Provincia, 205,00; Bonos hi
potecarios ídem id. 6 por 100, 96,.50. 

BOLSA DE VALPARAÍSO 

Acciones Banco de Chile, 229,00; ídem Banco Es» 
pañol de Chile, 151,00. 

oro Isy, (.̂  coniunién. i 
LiM-ogs HÓCELOS I 

C a s a S E W E R I A Ü Q , C a r r e i a s , 7 . , 

EDALLAS 

I^GTIGIftS 
E n l a Rea l Policl ínica d e Socorro (Tam^. 

yo , n ú m . 2, al lado del tea t ro de la Pr ince
sa) se v a c u n a r á y r evacuna rá públ ica y gra
t u i t a m e n t e los días 20, 22 y 24 del corrientsf, 
m e s , d e diez á once d e la m a ñ a n a . 

E l calor ap r i e t a d e lo l indo , y sólo pue» 
de cont ra r res ta rse con u n vent i lador de Ure-
ñ a , P r i m , i . 

Según El Siglo Médico, d u r a n t e la s e m a n a 
pasada nada h a hab ido de par t icu la r en l a 
enfermería re inan te en la capi ta l , p r e s e n t a n d a 
los mismos caracteres que e n la semana an« 
terior . 

GÜISANTESIREYIJANO 
¡yiEjOREs aoE Feíscos 

PB&PAmhBos Si» cai.e^ ARTIFÍCÍAL 

Foí le t l a de ESE, © U B A T S : (43) 

per CARLOS DICKENS 

trajo á través del tabique un sonido me
dio ahogado; hu'biérase dicho que el ve-
'cino hablaba desde el fondo de un cán
taro ó de cualquiera otra vasija de, be
ber. De cualquier manera, era la voz de 
Newman Noggs, que contestaba afirnia-
tivamente á la pregunta. 

—i Qué tiempo tan raalo, M. Noggs ! 
.—repuso el hombre del gorro de algo-. 
•don abriendo la puerta para encender sil 
vela. 

—¿ Está lloviendo ?—preguiftó Ncv/-
m a i i . 

—¿Si está lloviendo? ¡ O h ! Estoy he
cho una sopa—contestó de mal Itunior 
el otro. 

—A bien que nuestra ropa no se echa-
-fá á iDcrder por eso—dijo Newniaii p?.-
'íando la niano por su gabán, gastado 
hasui descubrir la hebra. 

—De todos modos, no es nada agrada
ble—^contestó M. Crowl malhumorado 
siemore. 

tomando la pala, la hundió en el pequeño más la tornera Kenwigs venía de una fa-
depósito le Noggs, sacando de una vez casi, milia m u y distinguida, como que tenía u n 
todo el combustible que había. i tío nada menos que recaudador de la Com-

—¿Os habréis vuelto económico á la ve- pañía de distribución de aguas; y no era 
jez, M. Noggs?^—le dijo Crowl. | esto sólo: las dos niñas mayores de la se-

Newman se limitó á mostrarle el vaso ñora de Kenwigs iban dos veces por se-
vacío, como una refutación de su aserto,; mana á una academia de baile no lejos de 
y dijo en breves palabras que iba á salir | ahí', con su pelo rubio adornado, con lazos 
á cenar. I de cinta azul, y süs pantalones blancos 

—¿A casa de los Kenwigs?—preguntó; guarnecidos de encaje sobre el tobillo. 
Crowl. 

Newman contestó afirmativamente con 
la cabeza. 

—Pues ved oué cosas—repuso Crowl;— 
por haberos oído decir que no iríais allí, 
he rehusado yo ir también á casa de los 
Kenwigs, prefiriendo pasar la noche con 
vos. 

—Me Íia3;i obligado á ello, diciéndome 
que quieren absolutamente que vaya. 

-—Enhorabuena; debéis ir. Pero yo . . . , 
¿qué voy á hacer yo ahora—dijo con in-
siscencia el ego 

• que en sí. Vo; 

H e aquí las razones, sin contar otras que 
había muy largas de contar, que hacían 
considerar á la tornera como una señora 
cuyo t ra to no era de desdeñar, y que la 
designaban naturalmente á la charla con
t inua de todas las comadres dé la vecin
dad á veinte pasos á lo menos á la re
donda. 

E ra el aniversario del día tres veces di
choso eíi que la iglesia anglicana, en su 
cualidad de religión del Estado, aseguraba 
á M. Kenwigs la legítima posesión de su 

a que uo pensaba más mujer. Así, pues, para celebrar dignamen-
íenéis la culpa. E n fin, [ te tan venturoso recuerdo, la tornera de 

no hay más que aceptar las cosas según marfil había convidado á cenar y á una 
vienen. Pero me ocurre una idea: voy á partida de juego á los amigos escogidos. 
sentarme en el rincón de vuestro hogar. Para recibirlos con el decoro debido, el 

.coi 
•lístf. 

hasta que volváis. 
Newman echó un; mirada de desespe-

ama de casa había estrenado u n vestido 
de color rabioso y de última moda, traje 

Después, dando una especie de gruñi
do, este personaje, cuya fisonomía dura go en su conveniencia, procurándose toda 

ración hacia la carbonera, pero no tuvo-que tuvo tal aceptación y aplauso, que la 
valor para no decir no, palabra que no hornera declaró que sus ocho años de ma-
había sabido decir oportunamente en todo trimonio y sus cinco hijos le parecían un 
el curso de su vida ni á los otros ni á sí: sueño, y que hallaba á su marido más jo-
mismo, y consintió en la propuesta del j ven, más fresco y m.ás guapo que el pri-
egoísta Crowl. i mer domingo que le hizo la corte. 

Este, por su parte, se ocupó desde lúe- Toda esta belleza de mistress Kenwigs, 
cuando se engalanaba, y la nobleza de sus 
maneras, que hubieran podido hacer creer 
que tenía á lo, menos una cocinera y una 
doncella, sin tener más que hacer sino 

y repulsiva parecía reunir todos los ras-i la comodidad posible á costa del pobre 
•gos del egoísmo, se puso á avivar el \ Noggs. 
fueeo económico, despan'amado en elj Eos inquilinos á que Crowl había hecho, 
hogar, para hacer flama, y derramando Ulusión, designándolos con el apellido de I dar órdenes, no le impedían tomarse un 
el vaso que Noggs acababa de entregar-1 Kenwigs, eran la mujer é hijos de im gran trabajo en la casa, y si no tenía el or
le, le preguntó que dónde tenía el car-¡ tornero de marfil que gozaba de cierta con 
hón. \ sideración en la ca.sa, porque ocupaba todo 

Noggs se lo indicó con el dedo, y Crovy|jjgl principal compuesto de tres piezas. Ade-J tupión' tan delicada y porte distinguido 

güilo de pasar por una gran mujer de go-
.bienio, se debía seguramente á su consti-

Sin embargo, en esta ocasión había lo-_ 
grado tenerlo todo en regla, nada faltaba, 
todo estaba dispuesto, y la fortuna parecía 
sosreirla á la idea de que su tío el recau
dador había prometido asistir. 

Ea Sociedad estaba admirablemente com
puesta. Había en primer lugar M. Ken
wigs 5̂  su esposa con cuatro vastagos de 
su ilustre prosapia sentados á la mesa; 
era justo que en día tan grande disfrata-
ran también del gaudeamus; n i tampoco 
podían sustraerse decorosamente á la vista 
de la concurrencia. Después había una 
joven que había hecho el traje de la Ken-j 
wigs, y que viviendo en el segundo piso; 
interior había cedido por aquella noche su 
cama al niño oequeño de la tornera y de
jado cerca de éi á una muchacha para 
estar á su cuidado. 

Además, para hacer pareja con la joven 
costurera, había un joven ya bastante 
granado, que había conocido al am-O de 
la casa cuando era soltero y que tenía m'u-
cho partido con las mujeres, porque pasa
ba por un libertino. Había también u n 
par de tórtolas recién casadas, que cono
cían á los dueños de la casa de mucho 
tiempo atrás; una joven, m u y bella por 
cierto, hermana de la tornera; un joven 
que se le inclinaba con honestas intencio-i 
nes, y M. Newman Nogss, á quien se 
había convidado por más decoro de la 
mesa, en atención á haber sido en otro 
tiempo lo que se Uama un gentlemán. 

Se nos olvidaba lo mejor; había una se
ñora mayor del piso- bajo y otra más jo
ven, que después del recaudador, era la 
heroína de la fiesta. 

E n efecto, era hija de u n bombero de 
teatro, actriz muda ó figurante de pan
tomimas. Jamás se vieron mejores dispo
siciones para la escena, que las que ateso
raba esta actriz muda en el teatro; canta
ba y declamaba hasta hacer llorar á la 
tornera de marfil. 

Sin embargo, como no todo son rosas 
en este picaro mundo, el placer de recibir: 
tan escogida sociedad, fué un tanto tur-j 
bado por el mal gusto de la inquilina del; 
piso bajo, que á pesar de su obesidad y de ^ 
sus Sesenta años bien cumplidos, hubo de; 
presentarse con u n vestido escotado dej 
muselina claro y guantes de cabritilla que 
no le pasaban de la mano, dejando todo 
el brazo desnudo, lo que exasperó á la 
tornera hasta el punto de decir privada
mente á la reunión que, á no haber tenido 
necesidad de hacer la cena en el piso bajo 
donde aun estaba e l fuego, hubiera supli
cado á la vecina que tu.viera la bondad 
de retirarse. 

—Esposa—dijo en su oportunidad mís-
ter Kenwigs,—me parece que, para hacer 
hora, sería bien que echáramos una mano 
de juego. • , 

—i Bah !—contestó la esposa.—Pues 
¿habíamos de empezar la función sin es
perar á mi tío? Tienes unas cosas que no 
Se comprenden. 

—Perdona, mujer, lo había olvidado. N o 
juguemos; sería empezar mal. 

— E s tan susceptible mi tío—añadió la 
sobrina dirigiéndose á la otra casada.—que 
si empezáramos sin él, estoy segura de que 
me borraría de su testamento. 

— ¿ E s posible? 
—i Oh !, no os podéis figurar lo delicado 

que es; pero aparte de esto, es el mejor 
hombre del mundo. 

—El mejor corazón d e j a tierra—anadió 
el tornero. 

—^Ya lo creo;, el corazón Se le parte 
siempre que se ve obligado á quitar el 
agua á los que no pagan—dijo el solterón 
en son de broma. 

—Jorge, no me gustan esos chistes. 
Y la sobrina del tío recaudador puso 

cara de vinagre. 
— E s una chanza, 
— t a s chsazas, áJaigS |o rge-^añadió el 

tornero,—están en su lugar cuando están; 
pero cuando se dan en agravio de los sen.' 
timientos de nii mujer, no puedo j 'o a d m i 
tirlas. E l hombre que tiene un caráctet 
público debe esperar verse puesto en ri< 
dículo, pero no es culpa suya, sino de su 
elevada posición. E l tío de mi esposa es uft 
hombre público y se resigna á .sufrir sul 
consecuencias. Pero prescindamos de mi es* 
posa, aunque no es fácil en un caso como 
este; yo tengo el honor de estar ligade 
al recaudador por mi matrimonio, y n<r 
debo penni t i r que semejantes cosas se d t 
gan en mi casa. 

_ M. Kenwigs, por medio de este correa 
tivo, protestaba á nombre de los sentí ' 
tnientos de su esposa, dejando de intente 
impresa en. el ánimo de los circunstanteí 
una profunda reverencia hacia la dignidad 
del recaudador. 

Y en este punto y crítico momento Ila^ 
marón á la puerta de la habitación. 

—Ya está aquí—^murmuró en voz baj» 
M. Kenwigs, notablemiente agitado.—Mor^ 
leena, hija mía—añadió en la misma voz. 
—corre á recibir á tu tío y hazle mil cari
cias en cuanto le abras la puerta, ¿lo oyes? 
Nosotros hagamos como que seguimoí 
nuestra conversación. 

La sociedad hubo de aceptar las instruc* 
clones de M. Kenwigs y se puso á habláí 
en voz alta para no aparentar embaraza 
y apenas había comenzado á desempeñal 
su papel, cuando u n personaje de peque< 
ña estatura y de cara vaciada al parecer 
en palo santo, fué introducido jubilosa* 
mente por la niña Morleena, cuyo nom* 
bre de bautismo fué inventado por su ms^ 
dre la víspera misma de su feliz alumbra» 
miento para designar lo que saliera, ^ 
era hembra. 

—¡Mi querido t í o ! ¡ Cuan satisfecha es* 
toy de veros por aquí!—dijo la sobrina 

(Se coiiHnuará.X 

Gasiuo.de


Domingo 19 de Mayo de 1912. ^L. DEBATA Anoll.--Núm,199, 

.p m^-^^^u^^^^^m^^ ^ J i la más económica en joyería, platería, relojería, 
artículos de piel gramófonos y toda clase de otjetos para regalos. 

Eeligiosas 
Santos y cuitas t!s hoy. 

Domingo infriwxitava <3o la 
'AKe«nsiÓD. iSan Podro Cokiiti-
no V, papa; Santos Priidonte, 
Oiinstano, Ivon y Beato Teófilo 
do Coi'to, conk'Boixf;, y Santas 
Píndonciana y Ciriata, vírgc-
«os y m4ii'lav&. 

So gana oí Jubileo de Oiia-
renla Horas on el C,i™n.n y 
«dníináa la no\crja á Siuita Hi
ta, predicando en la nib^n. á las 
diez, el pa<hxi l'orni'ilio níaa, y 
por la (.arde, á l<is cin«) y nic-
íia, D. Jobé Julia. 

Se hará pí(",v<.sióu do rcMJ'\a 
La jnisa y oljciu son do HíOi 

Poílro Celo^ti'io. 
Visita do !a Corte de María, 

Nuestra SeCcra del Biu-n Su-
fOEO en BU Iglesia, dol Puerto 
en la suya, ó de la VjBitación 
en las Salesas y Santa Bárbara. 

Espíritu Santo; Adoración 
Nocturna, 

Tumo: Beato Juaa de Ei 
bera. 

BOLSA DEL TRABAJO 
DEL CENTRO POPULAR CV 

TOLICO DE LA INMA
CULADA (Atscha, 1S). 

Solicitan trabáis. 

Albañilee. — Ayudantes , I 
P«>nes lío mano, 11; Peones 
sueltos, 18; Estuquistas, 1. 

Pintores.—Oficiales, 3; Ayu
dantes, -J. 

Se necesitan'. 

1 oficial d'e pulidor do meta-
luH, 1 aprendiz ídem id., 2 ayu> 
dantos de broncista, 1 aprendiz 
ídem id. 

ACEITE DE RSCIHO 
Purísimo, sin sabor. A'. Coi-

IX'l, irasco de una onza, 50 cén-
I linos. Bariluiilo, í, Farmacia. 
IJodrid. 

\Zí 
(Se saSMnthrsitlss 

CELESTÍNO CABRERO 
Plaza Biibao, Ij é Infantas, 7 

Vajillas 87 piezas á 82'50 pe
setas. Cristalerías 25 piezas á 
4'Ee id. Aparatos para oomedoi» 
con fleco á 6'60. Aparatos para 

(Este perlódie» se publlca|gala,4 luces, 375. Y toda ciase 
con censura eclesiástica.) da objatos para regalo». 

El Bálsamo lllcloria, comp^^^to €@n 
M@s@fán, M@fllo, Afcanfor, Cocafrta y 
Meníol, cura ©n e! acfo los dolores 
más a ludos; 2 p@s@ías. 

Banco Matriíefls 
Sociedad Cooperativa de Crédito 

Domicilio social: Mariana Pineda, 
número, 5.-MADRID 

Haoe á sus socios las operaciones siguientes: 
Compras, préstamos, descuentas, negociaciones y co

bros de usufructos, rentas, dividendos, intereses, crédi
tos, dereclios, pólizas de seguros, valores de Estados é 
industriales, pólizas del Banco de España de préstamos 
sobre valores, etc. 

Admite imposiciones y abre cuentas corrientes á la 
vista y á plazo, abonando Intereses del 3 al 7 por 100 
anual. 

Acepta órdenes de Bolsa y toda clase de comisiones, 
poniendo el mayor cuidado en su ejecución. 

Notas: I. La cualidad de socio se adquiere con la po
sesión de una ó más acciones de 50 pesetas y el pago de 
tos dercclios de ingreso correspondientes.—II. Se soli
citan corresponsales y agentes en toda España. 

|Gran Mojeria de París 
rUENCARRAL, 5$, MADRID 

Ijlaaiamos lo at«n-
eióa sobra esí e nuevo 
rsloi, que seijuramen-
to ser* apreciado por 
lodos los que sus ocu
paciones les oxigo sa
bor la hora flja do no-
eiie, lo cual so consi
gue con ol mismo sin 
neessidjd do recurr ir 
li cerillas, ste. -

Este nuevo rolo! tie
ne en su ei tor i y ma
nil la! u n a composi' 
cion RADIUM.—Ka 
dium, materia mine 
ral descubierta hace 
alguno» años y que 
hoy vale 20 milljones 
el kijo aproximada-
monre, y después de 
muchc3 estuorzog y 
trab-^-jos so iia podido 
conseíjuir aplicarlo, 
en íntima cantid-.d, 
sobre l.is horas y ma
nillas, que permiten 

ver perfeotainenle las 
hor:!3 de noehe. Ver 
esta rsloj en la obscu
ridad es verdadera
mente una maraviila. 

Gran facilidad da la Casa á los seHores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

ptitó. 

h « > « • . \ ¿-«'ÍJ^^.i^fPiJl'íV" *•-•'• «lu/J *«?•• 

Esta esencia espcciah'sima para automóviles, sin que ninguna 
otra la supere, se Italia de venta en todos los garages en bidones de 
cinco y nueve litros. Prefiérase este último envase por su menor 
peso, por su mayor baratura y porque, dada su forma plana, se aco
moda mejor en el coclie. T^dos los bidones llevan el precinto con 
la indicación CLAVILB O y las iniciales da la cas;? F o u r c a d e y 
Provó t . Deberán desconfiar los compradores de los bidones qne no 
conserven intacto este precinto. 

OfiGims: FERNANFLOR, 6, pral 

HI . F A N T Á S T I C O 

|QETBL(íei!l6B IBMILE 
GRAN FABRICA DJS OBJETOS 

'ñüA EL eULTO B 
e n b r o n c e y m e t a l b l a i i o o p l a t e a d o . 

Cubiertos y servicio de mesa en Plata Madrid. Gran 
surtido en aparatos para luz eléctrica. Imágenes de 
madera comprimida á precios muy reducidos. 

Se ejecuta toda ClasQ de trabajos «n metal. 

DspósílQ iíe lámparas TsQíaís i l e í a n 

En caja niquel con buena niáquins garantizada, caja 
moda extr<iplano , 2S 

ídem, niáqunia extra, áncora, rubíes 3S 
En caja de plata con máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración aitística ó mate 4 0 
En 5 , 6 y 8 plazos, respec t ivamente . 

Al con tado se hace una reba ja de un 10 p o r 100. 

Se mandan por carreo certiUcados con aumsiito de 1,50 ptas. 

Barquillo, 28.-Teléfono 3.498 
Pídase el catálogo iíusíralo, 

Privilocrindos, s a r an t i z ados , 
de lá Cié pour L'ECLAIRAGE DES VILtB DE PARÍS 

Snciirs.-tl: ATAI.A, n ü m . 33 (Hote l ) . 

agencia de publicidad STORR 
PRCJFIETAfElO 

EMIIsI® COLOMIMA 
La más antigua de Madrid. Precios sin oompetsnoia para 

anuncios, reclamos, noticias, esquelas, aniversarios. 
O I ^ I C I 3 S r - A . S 

Gesongaño, 9 al I3.—Teléfono QOSm 

Mapíeric Süicríor 
Preparación completa- paaa eí' 

ingreso eu la Escuela por p ^ 
Eesorado . técnico y competenfe.' 
Alumnos de ambos sisxos; Go-
rreos y Telégrafos. Internos y 
extemos. Relatores, 4 y 6. 

iSPlLlCIOSES m RETOfCI 
£« X 3CI_ JO X 40 es X 60 

Í,5a ptas. 3,6» ptas. 4,63~puil 
• Uemiliciido una fotofrraí/al, 
acíjttu'añada do PU impoitcpori 
el GIRO POSTAL, entrego oí. 
trab.ijo en brcvo plazo.—I;ó9, 
envíos 4 provincias .aumcntail. 
0,J0 pcfeotas de certificado. \ 
Fotografía J. MENA, Cruz, 19 . ' 

PBliESÜ GSMÜHlfH 
Coronas, velos, bolsas y 

lazos. Exposición tiltimaa 
noyedadeg. Suc. Jesualda 
Prieto. Plaza del jfrogre-
30,16. 

Negocio 
Se vonde finca 

explotación do 
jos, cerdos, oto. 
utilidad positiva 
1." de Junio, L.° 
26.195. 

bonito''' 
próxima, ooií 

gaJlinaís, oone-, 
Sano reci-éo y 
Ofeitas hasta^ 
de 0.°», Céd.»' 

BGBEBITBOeS TBLLEBE8 U escultor 

Gi^an iiiir@iit® grasnefóni®® 
Nuevas máquinas parlantes, sin cuerda, sin aguja y sin bocina. Pídanse catálogos. 

COMPAÑÍA FRANCO-HISPANO-SUIZA.—MADRID, Plaza del Ángel, 21. 

Forma de hacer fortuna 
Lo consigue toda casa que trabaja i altes y bajos pre-

fios, como lo báce la casa Somoza, Montera, 5. Las tarifas, 
tenecídas de todo el público; el corte y confección acredi
tado de esta casa, ha sido premiado con ta elección que 
para su suministro han hecho La Federación Nacional Es
celar, La Cooperativa del Real Cuerpo de Alabarderos, 
d̂em de la Casa de la Moneda y la Sociedad Hispan Truts. 
Hechura y forros de traje, 20, 25, 30 y 35 pesetas. ... 
De gabán, 30, 40 y 50 pesetas. 

Grandes existencias en pañería. 

Sastrería Somoza.—Montera, 5. 

Imágenes, Altares y toda ciase de carpintería reli
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Psra la cerrespondencls: VigENTE TERA, ascuitar. Valencia 

Fábrica de postales 
La primera y mis Importante da BspafSa. Sdioiones en | 

bril lo y platino propias y de encargo. 

PREoms sm GomPETEnmñ 
Postales y ampliaciones religiosas y de D. Jaime. 

6 . H . A I . S I Ü A . — J E S Ú S Y i ^ A R Í S , S 

Regalos de p r imera comunión 
El Devocionario de Oro. —I ibrería y estampería religiosa. Ca 

tíretas, número 31, Madrid. 

El Emporio de Yei tas 
Rogamos á las familias de provincias que llegan á Madrid, 

Visiten nuestra nueva Exposición de Muebles y objetos 
/)ecerativos. Los hay de todos los gustos y variealad do 
precios. Si os vais á casar no dudéis Uii momento en alhajar 
vuestras casas con los cien ínil objetes que os «frecemos, 
á la base de una baratura inconcebible. Vedlo y os conven-
teréis de esta verdad. 

LESÍANITOS, SS . -SucMPsa la R E ^ E S , S 9 . 
T e l é f o n o 1.942. 

J. LUCAS IMOSSI É HIJOS 
Agencia mar í t ima de c o r r e o s t r a s a t l á n t i c o s 

PARA RIO JANEIRO, SANTOS. MONTEVIDEO, BÜEHOS AIRES, 
ESTADOS UNIDOS DE AMÉRICA, HAWAII, ETC, ETC. 

S .^ . X i T X> jfiu .S& 
Para el Bg<asil, ^ o n t s w i d a o y B u e n o s M i r e s 

El vapor ESPAGNE el día 16 de Mayo. 
Eí vapor ITALIE el día 6 de Junio. 
El vapor PROVENCE el día 26 de Junio. 

Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimeato.s, servicio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
iiiédico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la tierra ó buque t o t i o e l v i a j e . 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: Apa f t ad f s giúin. ü . Despachos: lr>isli To^rn j n ú m s -
P3» 17^ y Pues*ta d e Ties^r'a, laúsn. I, 

Dirección telegráfica: <«FUMI*« € } I I 8 m A I / r A f l 

P A P E L E R Í A A T . E W A W A BBUrEBBlB KflEBll 
Variado surtido en lapiceros de bolsillo y caprichos propios para regalos. 

Calzados antorloanos 
Prácticos, elegantes y económicos. 

Ultima moda. Zapatos tafilete bronce 
I dorados. 

3, SAia 0 ^ 0 FRE, 3 
( e n t r e F u e n o a t r r a l y V a l w e r d e ) . 

í PEBldmCÚS QUE SE VENDEN í?^ 
; EMEL X 

^Kiosco de EL DEBATE I 
El Correo Español , . . Madrid̂  w 

í^l Siglo Futuro . . . * Madrid. Q 
El Universo. . . . . . Madrid. ^ i 
La Lectura Dominical. . Madrid. ^ 
El Iris de Paz Madrid. í l \ 
La Ilustración del Clero.. Madrid. ÍÍS 
El Fusil Madrid. 
La Gaceta del Norte. . . Bilbao. 
El Diario Montañés. . . Santander. 
El Correo de Zamora. . . Zamora. 
El Diario de la Rioja.. . Logroñow 
MI Noticiero de Vigo. . . Vigo. 
El Carhayón. . . . . . Oviedo. 
El Salmantino. . . . . Salamjinca. 
El Porvenir. . . . . . Valladoiid. Grandes surtidos nue

vos y variados dibujos. 

3 
2 
1,25 

ptas. docena I Vasoa cristal para agua.. 
Vasos cristal para vino. 

¡ Vasos cristal para licor. 
Tazas , j i ca ras , juegos de café, objetos de ca-. 

p r ícho pa ra r eca lo , todo m u y bara to , 

I C A L L E D E E S P O Z Y M I N A , N Ú M E R O 40 | 
(Esquina á la plaza del Ángel.) 

LA PREfiSA 
lAfiMBIAP 

ñum 
Gariíüfl, 18. Teláfimo i23. 

Combiiíaoionei ocoad-
inio.;g Q9 Tariog pariódi-
ooa. Pídanse tarifas y pra-

: supuestos de publicidad 
i para Madrid .y p ror in -
oiag. Grandes desouontos 
•n esquelas de deínnoiáa, 
noTonario y aníTersario. I 

piBizsiiiiLii nmu 
S E L E C C i a N A D A 

d e 
RésyiULO Y REH30 

Lo mejor para evitar los trastornos gástricos. 
Lo mejor para temar en ayunas. 

Lo mejor como laxante. 
Do VInía on fai-míif:!a?, droguerías y buenos iiltvamarinoa, al 

precio de una peseta bote grande y 0,\0 céntimos bolsita. Depo-
BÍtari<-)s: Pérez, Marlín y C.''. Alcalá, 9, Madrid. 

FOTÓOBAFO 
Fuencapral, 2i 

Casa especial en retratos de primera Comunión. 

km ínnáifióB áe Mpnas 3 

LjO! 

Iriea áe relojes 

e Ignacio 

1,25 

PREGiOS OE SUiSCRiPCléN 

Afio. 6mesea 3 meses 

Madrid.. . . Pts. 12 6 3 
Provincias 18 9 4,50 
Portugal 25 15 8 
Ejstraitjepoa 
Unión pos ta ! . . . . 40 20 10 
No comprendidas. 60 80 15 

Artículos inátistriaies: ínea. . . . . . 3 pesetas. 
Entrefiletes: ídem 2,50 » 
Noticias: ídem 2 » 
Bibliografía: ídem 3,50 » 
Reclamos: ídem í » 
Ein ¡a cuarta piaña: ídem 0,40 » 

» » » plana entera, 765 » 
» » » media plana. 400 » 
» » » cuarto ídem.. 210 » 
» » » octavo ídem. i05 » 
Cada anuncio satisfará iO oénts. do impuesto. 

3e a d m i t e n esque las has ta las t r e s 
d© la ixtadriigada en la impren t a : 

PASAJE DE LA ALHAÜBBA-, JÚM. 2. 
Redacción y Admón: Barquillo, 4 y 6¡ Madrid. 

Sran diploma de honor y medaiia de oro en la Exposición 
Hispano-Francesa de Zaragoza en 1908. 

CÜLLE DE FRAEiCSñ V POSSTAL D£ SJiiBl^ñ 

V I T O R I A (Álava) 

Esta antigua y acreditada fábrica se halla dotada de ma
quinaria la máa moderna quo se ooiiooe y de la mayor praei-

8idn, movida por 
•lotoreg o]éptrieos, 
para la oonatruc-
ción de relojes pú-
blíecs do todas ela-
ses. 

CAMPANAS for-
ma española y ro
mana do las mejo
res formas que so 
oonoeeii con la no-
la que se eonyen-
ga, distinguiendo 
se da las otras fá
bricas por su lim
pieza do f u n d i 
ción. 

YUGOSDB HIE
RRO para el vol 
ieo de las oampa-
nss (con privile
gio de invención), 
l o s m á s Bólidos, 
elegantes y práotl-
eoa que sa aono» 
oen. 

Pueden adaptar
as á cuilquier for
ma á peso de oam-

iMna, sin necesidad debajarl as de la torro. Sfe girantiza por 
diez años. 

Ko emprendan obras de este género sin anisa eonsultar 

GRABADOR 
de toda eiass de metales. 

SELLOS DE CAÜCI10 

m. ayisENis 
49 , ^@ntei<@3 4 1 . 

C08TRÁTAGI0N DE FINCAS 
egONTEBA, 45, principal: de 5 á 8. 

TELÉFODSd 8 . e07 

COMPRAVENTA DE FINCAS EN MADRID 

Sobra ünoas en Madrid, por 19 aiios, amortizando capital 
por trimestres. Por plazo de 6 años, sin amortixaoión, pagando 
sólo intereses. Esta o sa no cobra derechos de letrado por 
examen de títulos ni reconocimiento de arquitecto. Lo» préa 
amos los roilizamoí en término de ocho diaa como míxiinum 

Director: 0. ANTONIO COLLADO GARCÍA 

HOTEL INGLES 
IS-ECHE@ABIñY—ia 

MADRID 
Hotel da pr imer orden. Habitaciones desde * »e-
seta». Pen<iión desde i s pesetas. Ántomóyil á las 
ostaoionea. Caieíaceidn en todas las habitaciones. 
Telífonoa, Ascensor, Baaos . 

ALI^UEfSEQSs 4 PESETAS 
COMIDASs 5 PESETAS 

propietarios: iB^RR^ V I^GU^DO 

Diario Regional . . . . 

El Eco de Galicia. . . , 

El Bequeté . , , . . . 

El Castellano. . . . 
El Pensamiento Navarro 

El Correo de Guipúzcoa. . 

El Pueblo Manchego. . , 
El Correo de Andalucia. , 
La Vos de Valencia. . , 
El Diario de Valencia. 
La Defensa. . . . . , 
Diario de Barcelona. . , 

La Independencia. . . 
El Correo de Cádia . . 
El Noticiero. . . . 
El Noticiero Extremeño. '. 

Gaceta del Sur . . . 
Diario de Jjeón. . . . 
Heraldo Mdvés. . . . 

El Defensor de Córdoba. 

Diario de Gg,licia. 

Diario de Cáceres. 

Diario de Avila. . 
La Begión . . . 
La Gaceta de Álava, 

Él Principado. . 

La Vos de la Tradición. 

La Gaceta de Cataluña 

El Castellano . . 
El Badical. . . 
Tierra Hidalga. . 

El Pueblo Católico. 

La Hortniga de Qro, 

La Bandera Regional 

El Cruzado d^ Castilla. 

Galicia Nueva. . . . 
Tierra Extrémeñ^i. . . 

•^k 

Valladoiid. 
Corufia. 
Coruña. 
Burgos. 
Pamplona. 
San Sebastián. 
Ciudad Real. 
Sevilla. 
Valencia. 
Valencia. / 
Málaga. 
Barcelona. 
Almería. 
Gidiz. 
Zaragoza-
éadajoz. 
Granada. 
León. • 
Vitoria. > 
Córdoba. 
Santiago. 
Cáceres. 
Ávila. 
Orense. 
Vitoria. 
Gijón. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Toledo. 
Marchena. 
Burgos. 
Jaén. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Falencia. 
Coruña. 
Brozas (Caes.) 

anlos Jo oasartts ved las 
lat,, cC'raetKüx,-!, dcf-p. Í - !M ga-
ílIlüt-CS, prc<.J0<3 mny econo-
niico.3, en les prami--* alaiact--
i:« do la Ciillo de la PAZ, 15, 
iitigua casa Felipa. 

CampaBa c o ^ y u g o de h i e r r o de 
una sola pieza. 

13 

ĵ-.-í'j'tísta casa. 
^t^l PídaEíe presupuestos y catálogos, 

nacionales y extranjcra-j r.'>ra 
la fabricación de gasüwaa. V.in-
ta do BiíoiiC.? frajiceiíos y bote 
lias de bola inglesas. Coi-tina 
Hermanos, Espartero, 18, Bil
bao. 

P a r a asiítiscios j 
sutscrlpeioraes, en la 
Admin i s t r ac io i a de 
es te p e r i ó d i c o . 
BñüHUILLO, 4 ¥ G. 

mhe£¥MMMM.%lá¥M}£MM.My.i 

|iDÉs;Flazsíeiaíiíejjaírífl. 

Mntinepyioso f4owapd 

,LA ISLA BE CORTEGADfi 
zapa te r í a , KsSaea de Aree, 17. Calzados graa nO'.'edad 

)»ra la presente estación, preeios increíbles. 

O T O m C l D A D DEü S I S T E p f i HHJ^VIOSO 
Preparado en pildoras compuestas de fosfuro de cinc y extracto de nuez vómica, á más I 

de otros tónicos y sedantes aconsejados por la ciencia de curar, hace desaparecer toda ¡ 
alteración del sistema nervioso y no hay ^@aar»aatewia que se resista. 

Es medicamento universalmente conocido y se"" toma sin molestia. 
Rechácese toda caja que no sea de lata y no lleve el nombre de sus depositarios: 

Pérez, Martín y Compañía. 

PASTILLAS OR 
Sillerías. 
Ricol 

espacños. 
eciblmien-

dores. 

iOifre.i-"fal?ii É,̂  

111 iHs iSrSSí» 

D E M B E T T O L I 

El éxito de estas pa.stillas se debe á su bondad reconocida en diez y seis años. Las afec
ciones catarrales de la lai-inge, laringe y amígdalas, desaparecen con su uso por estar 
dosificadas con, la mayor exactitud. 

Desinfectan las mucosas y ejercen sobre las cuerdas bucales una acción especial que 
aclara la vos y aumenta su intensidad. 

Todo fumador debe estar provisto de este medicamento tan agradable al paladar, y se 
\ ná lib. -̂  '\í i^^lo'-tias en la garganta. 

l 'eiiéfi e n f a r imac la® y drog- i i e r i s t s , á p e s e t a s I5S© e s | a « 

ünioa casa ón Eapaña que vende á plazos toda clase de obras,^ 
speeialmeste de Bereoiio. Pídanse catálogos a) Director de 

-«El CrédH© Iliterario», Sloijíei-a, O, Madrid. 

g@@^(^^p^§^^ip^)@@^^^iiHI^^ u6 P M M I i JAU' 

GRADUAC10N EXACTA 
F r - e c i s s ecQnóns ic0S 

CASA VARA Y LÓPEZ 

F R i l i C I P E , 1 

^USQLQGIQHrO 

kiniíif imá''co Infalible en todas las manifestaciones da tan general y molesta enfer-
i mcí. 'ad. • 

E,íiío seguro; á la primera fricción atenúa el dolor. 

Depositarios por mayor de estos preparados: PÉREZ, MARTIN Y COMPARIA, Alcalá, 9. Madrid 

•P l 

ESPECTÁCULOS 
PARA HOY 

PRINOESA.-A las 9 . - 0 y r „ i n 
de Beíg rao (popular). 

A las í y Xi2.—Gyraho de Ber* 
gerao. 

COMEDIA.-Compañía Gran 
Ouiítna! - A la» 9 . _ L O stra» 
niero, 11 r i tornp. Alia móH 
gu8 e II piooolo Babomín, 

H^A.—A las 9 7 l i 2 . _ E i po< 
br«elto Juan y Sábado »Jn 
«ol.—AlM II.—Puebla de ía í 
mujeres y La Goya (4obla). 

A las 4 y I i2.-Abuel« y nl*&, 
*1 JOOi'rÉo porvenir (Sa«. 
toa). Sábado «In «ol y 1.a Got 
yá. 

OBRyAIITEB.-A las l«y liü.- . 
Loa hiio« del Sol Nnoienl« 
(3 aotoí y un epílogo, oípe-
ojal). o > . r 

A las 4 y liÉ.—MUlíar^sy pal-
8ano«-(S aítoí). . 

PARÍSH.-A las 4 y U2 de lá 
farde y 9 f t\i ds 1« ^oahá. 
Dos grandes funeionisi de 
g rang i l a , en laqua toñiÜ'ífi 
pnríe lo» extpaorjlnárfeB 
elefanlei PQmedia|iíe»,'>)kK 
tomiíaiiitaa y J u g l S b í ^ ^ 
íoot-ball, todo» los olo-wñg 
excéntrices y nuevos ar t i i^ 
ta» de Ja compañía de óir») y 
varietés que dirige Wiliiftin 
Parish, ^ 

CÓMICO.—A la» 4.—El refeja 
amarillo (2 actos, d o b l e W 
<S la»8 y ll2.—Arsanio Lu. 
pin, ladrón de guante blanco 
(t actos, doble).—A las IQ y 
HJ.—La misma. 

BENAVENTE.—De 4 á 12 y 
ll4.—-Sección continua Ife «1< 
nematógrafo.-Todos los díáU 
estrenos. 

A las 312, granmat inée inían. 
til con regalo de juguetes. 

COLISEO IMPEBIAL. —(Con. 
oopoíón Jerónímá, 8).—A las 
4 y l l 2 l y l[2,p9Uouks.—A 
las 6.—El nido ajeno (espe» 
oial.—A las 6 y li2.—La agi¡-
ja hueca (especial)-A laí B 
yllS.—La cascara amarga. 
—A las 10 y ll2.—La 8|ij|9 
(especial). 

De 12 á i maíinée «on regalos. 

LATINA.—Cinematógrafo mo» 
délo.—Tarde, desdólas 3, de 
•hora en hora, grandes aeá-
eiones con escogidos y va-̂  
riados programas. — Nioche, 
do 9 S121 [2, función comple
ta y exhibición de la pelícTl" 
la de actualidad «Captura di» 
los bandidos Garnier y yit-! 
Uet», cómplloes de Bónnotf 

De 12 á 1, matlnSa láfaaíí l , «¿ín 
rifa de juguetes y r«ialóií 
para lo» nífioa. 

PKINCIPE AfíFONSO,-Ideal 
cinema, ~ geeeión ooafífitís;' 
de 6 á 12 y 1[2, —- Nuevos 
programas todos lo^ díaíi 
Jpeves y dos^ingos, mat iné i 
inf .nt i lcon. íegalos. BxitoSf 
«Bajo iae ala» do la muerte» 
y -«Ayuda infiel». 

SALÓN REGIO—(Plaza de g7> 
Marcial)-Oin,p.matógraroisí<i 
tíatica par* fefhilias,—íeaí 
tro de la» novedades oin4^ 
naatográfioas. —Lo» jueves^ 
matinées con regalos; \og 
viernes, moda.—Lbs niñ^íi, 
gratis.—Seeolón cóitttiauáaá 
4 á 12. ^ 

EXPOSICIÓN CANINA (anti-
: guo Recreo do Salamaaoaí 

calle de Ayala, núm. 3 mójî  
; derno).—De 4 de la tarde al' 

anochecer.—Entrada, 1 ptSt 
KEGREO SALAMANCA.-ddeaí 

Polistilo).—Villanueva, SSf 
Skating R i n l í — Cineíasíáí 
grafo tíiir.—Abierto de lÚ t 
1 y de 3 á 8.—Martes y vierl 
nea, moda.—Miércoles y Sá
bados carreras de oiaías, 

iCSTAHQUB GRANDE msh 
RETIRO.—Todos los días d* 
6_ de la mañana hasta anOc 
oheoido, pintorescos paseos 
en vapores, oanoja, tendams 

; y bieioleta» acuáticas y baí-
cas de remo y vela. 

Los domingos gran rifa de Ju< 
guetes.--Fr60ÍO3 muy mode
rados. 

F ÍONTON CBNTRAL.-A las 
4.—Primer partido,á SO t«a. 
tos.—Claudio y Machín (ro^l 
jos), contra Mácala y5líode«-
to (azules).—Segundo, á 80 
tantos. — Juanit6 y Millán 
( ro jo») , contra l8¡d<í?d f 
Arambur» (a»uleí). 


